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RESUMO 

 

 

SOUZA, L.E.B. Prevalência das espécies de Eimeria em caprinos e ovinos criados 

extensivamente e a dinâmica de infecção em ovinos criados em sistema intensivo no 

Estado da Bahia. Itapetinga-BA:UESB, 2014. 120p. (Tese - Doutorado em Zootecnia – 

Produção de Ruminantes).* 

Objetivou-se com este trabalho descrever a epidemiologia da eimeriose, determinando a 

prevalência das espécies de Eimeria que parasitam caprinos e ovinos naturalizados 

criados extensivamente na região Sudoeste da Bahia, bem como, a dinâmica e o 

controle da infecção em cordeiros criados intensivamente em clima subúmido. Para 

tanto, foram realizados três estudos. No estudo I, foram coletadas 251 amostras 

individuais de fezes em 22 rebanhos de caprinos naturalizados para determinação da 

prevalência e número de oocistos de Eimeria sp. por grama (Oopg) e identificação das 

espécies com base na morfometria. Em 100% dos rebanhos, foram encontrados 

oocistos, com 93,6% dos animais infectados. O número médio de oocistos em animais 

jovens foi de 4.825±853 Oopg. A prevalência da eimeriose nas categorias jovens e 

adultas foi 97,2% e 88,6%, e o Oopg 6.915±1.340 e 1.184±169, de respectivamente 

(P<0,05). As espécies identificadas e prevalências foram: E. christensen (23,5%), E. 

jolchijevi (18,0%), E. ninakohlyakimovae (12,9%), E. apsheronica (12,9%), E. 

caprovina (10,5%), E. arloingi (8,0%), E. alijevi (4,9%), E. caprina (4,8%) e E. hirci 

(4,5%). A E. ninakohlyakimovae e E. arloingi foram encontradas em 100% dos 

rebanhos. No estudo II, foram coletadas 464 amostras individuais de fezes (238 na 

estação chuvosa e 226 na estação seca) em 20 rebanhos de ovinos naturalizados para 

determinação da prevalência e número de oocistos de Eimeria sp. por grama (Oopg) e 

identificação das espécies com base na morfometria. Em 100% dos rebanhos foram 

encontrados oocistos, com 68,3% dos animais infectados. O número médio de oocistos 

em animais jovens foi de 3.637±1.050 Oopg. A prevalência de oocistos foi maior na 

estação chuvosa em relação à seca sendo de 80,2% e 55,8%, respectivamente (P<0,05). 

Da mesma forma, a prevalência foi maior nas categorias jovens em relação às adultas 

sendo de 68,2% e 39,6%, respectivamente (P<0,05). As espécies identificadas e suas 

prevalências foram: E. ovinoidalis (19,4%), E. granulosa (16,8%), E. faurei (15,7%) e 

E. crandallis (13,6%), Eimeria ahsata (12,7%), Eimeria parva (9,4%), E. bakuensis 

(7,2%), E. intricata (1,8%), E. pallida (1,3%) e E. punctata (0,4%). No estudo III, 26 

cordeiros foram separados em dois grupos sendo tratados ou não, preventivamente, com 

sulfato de amprólio, do nascimento até a 12ª semana de idade. O tratamento reduziu a 

intensidade da infecção da 4ª até a 10ª semana de idade (P<0,05). Os animais tratados 

apresentaram um pico de eliminação de oocistos com 26.667±11.008 de Oopg na 8ª 

semana de idade, enquanto que os não tratados apresentaram dois picos de eliminação 

de oocistos, na 4ª e na 8ª semana (58.169±34.144 e 84.075±48.099, respectivamente). A 

alta intensidade de infecção aliada à elevada prevalência de espécies patogênicas, indica que a 

eimeriose é um risco para os caprinos e ovinos jovens criados em clima semiárido e subúmido. 

Por outro lado, o uso do sulfato de amprólio interfere na dinâmica da infeção de Eimeria sp., 

reduzindo a sua intensidade. 

 

Palavras-chave: eimeriose, epidemiologia, oocisto, parasitas, protozoário  
 

*Orientador: Jurandir Ferreira da Cruz, D. Sc., UESB e Co-orientador: George Rêgo Albuquerque, D. Sc., 

UESC 
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ABSTRACT 

 

 

SOUZA, L.E.B. Prevalence of Eimeria species in goats and sheep raised extensively 

and dynamics of infection in sheep raised under intensive system in Bahia State. 

Itapetinga - BA: UESB, 2014. 123p. (Doctoral Thesis - Animal Science - Ruminant 

Production).* 

 

The objective of this study was to describe the epidemiology of eimeriosis determining 

the prevalence of Eimeria species that parasitize sheep and goats bred extensively 

naturalized in the Southwestern region of Bahia, as well as the dynamics and control of 

infection in lambs, in a sub-humid climate. For both three studies were conducted. In 

study I, 251 individual stool samples were collected from 22 herds of goats native to 

determine the prevalence and number of oocysts of Eimeria sp. per gram (Oopg) and 

identification of species based on morphology. In 100% of herds oocysts were found, 

with 93.6 % of the infected animals. The average number of oocysts in young animals 

was 4,825±853 Oopg. The prevalence of juvenile and adult categories was respectively 

97.2% and 88.6% (P<0.05), whereas the Oopg was 6,915±1,340 and 1,184±169 

(P<0.05). The identified species and prevalence were: E. christensen (23.5%), E. 

jolchijevi (18.0%), E. ninakohlyakimovae (12.9%), E. apsheronica (12.9%), E. 

caprovina (10.5%), E. arloingi (8.0%), E. alijevi (4.9%), E. caprina (4.8%) and E. hirci 

(4.5%). The E. ninakohlyakimovae and E. arloingi were found in 100 % of the herds. In 

study II, 464 individual stool samples were collected (238 and 226 in the rainy season in 

the dry season) in 20 herds of sheep to determine the prevalence and number of oocysts 

of Eimeria sp. per gram (Oopg) and identification of species based on morphology. In 

100% of herds oocysts were found, with 68.3 % of the infected animals. The average 

number of oocysts in young animals was 3.637±1.050 Oopg. The prevalence of oocysts 

was higher in the rainy season in the dry being 80.2% and 55.8 %, respectively (P< 

0.05). Likewise, the prevalence was higher in young adult categories compared with 

68.2% and 39.6 %, respectively (P<0.05). The identified species and their prevalence 

were: E. ovinoidalis (19.4 %), E. granulosa (16.8%), E. faurei (15.7%) and E. 

crandallis (13.6%), E. ahsata (12.7%), E. parva (9.4%), E. bakuensis (7.2%), E. 

intricata (1.8%), E. pallida (1.3%) and E. punctata (0.4%). The E. ovinoidalis and E. 

crandallis were found in 100 % of the herds. In study III, 26 lambs were divided into 

two groups and treated or not treated preventively with amprolium sulfate, from birth to 

12 weeks of age. The treatment reduced the intensity of infection from the 4th to the 

10th week of age (P<0.05). Treated animals showed a peak elimination with 

26,667±11,008 Oopg at 8 weeks of age, whereas the untreated showed two peaks of 

oocysts shedding in the 4th and 8th week (58,169 ± 34,144 and 84,075 ± 48,099, 

respectively). The high intensity of infection coupled with high prevalence of 

pathogenic species indicates that eimeriosis is a risk to young goats and sheep reared in 

semi-arid and sub-humid climate. Moreover, the use of amprolium sulfate interferes 

with the dynamics of infection da Eimeria sp. reducing their intensity. 

 

Key words: eimeriosis, epidemiology, oocyst, parasites, protozoa  
 

*Advisor: Jurandir Ferreira da Cruz, D. Sc., UESB and Co-advisor: George Rego Albuquerque, D. Sc., 

UESC.  
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I- REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 

 

1.1 Introdução 

 

A caprino-ovinocultura é uma atividade milenar que tem contribuído para a 

sobrevivência e desenvolvimento dos povos em todos os continentes do mundo, 

especialmente em regiões de clima semiárido, onde estão localizados os maiores 

efetivos. No Brasil, principalmente na região Nordeste, essa atividade está inserida no 

contexto da agricultura familiar, sendo explorada para fins comerciais e para a 

subsistência, constituindo-se em importante fonte de proteína animal. 

A despeito de se tratar de uma atividade tradicional e crescente, a caprino-

ovinocultura apresenta fatores que afetam os índices produtivos e interferem na sua 

lucratividade. A sanidade do rebanho é um fator básico para assegurar o desempenho 

satisfatório dos rebanhos, a qual, se negligenciada, pode comprometer e até inviabilizar 

o sistema de produção. A eimeriose, como a maioria das endoparasitoses, é responsável 

por prejuízos econômicos expressivos, uma vez que reduz a produtividade dos animais e 

causa mortalidade.  

Estudos relacionados à epidemiologia da eimeriose, nos pequenos ruminantes, 

podem servir de subsídio para o estabelecimento de programas de controle dessa 

enfermidade. Nesse sentido, a eimeriose caprina e ovina tem sido estudada em 

diferentes regiões geográficas e em diferentes sistemas de criação, o que possibilitou 

evidenciar a influência direta do clima e do manejo sobre a intensidade do parasitismo. 

A maioria dos estudos, no entanto, foi conduzida em regiões de clima ameno, 

em rebanhos criados em sistemas com elevado nível tecnológico (sistema intensivo ou 

semi-intensivo), deixando uma lacuna nas informações epidemiológicas da eimeriose, 

em rebanhos manejados extensivamente em região de clima semiárido, condição 

predominante na atividade. 

A eimeriose tem se apresentado como uma parasitose emergente em região 

semiárida. No entanto, devido à pequena quantidade de informações, ou ainda, a 

informações conflitantes, os procedimentos para o enfrentamento dessa enfermidade 
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têm sido definidos, muitas vezes, com base em estudos realizados em outros locais ou 

em sistema de criação diferente do predominantemente encontrado no semiárido. 

Assim, o uso de fármacos anticoccidiais tem sido recomendado sem que tenham 

ocorrido paralelamente estudos que os recomendem ou que tenham avaliado a sua 

eficácia. 

Nesse sentido, buscando contribuir com informações estratégicas sobre a 

eimeriose em pequenos ruminantes, este estudo está dividido em  quatro capítulos: no 

Capítulo I, é apresentada uma revisão sobre o atual estágio do conhecimento sobre a 

eimeriose em pequenos ruminantes; Nos Capítulos II e III, são descritas as espécies de 

Eimeria que parasitam os caprinos e ovinos em diferentes idades, em região semiárida 

do sudoeste da Bahia; no Capítulo IV, é estudada a dinâmica de infecção da eimeriose 

com e sem o uso de fármaco anticoccidiano, em cordeiros criados em sistema intensivo, 

em região de clima subúmido no sudoeste da Bahia.  
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1.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.2.1 Aspectos gerais da eimeriose 

 

A eimeriose é uma endoparasitose com ampla distribuição mundial que acomete 

quase todas as espécies domésticas de mamíferos e aves, em especial, os animais jovens 

ou debilitados por alguma condição de estresse (Soulsby, 1986). 

Em pequenos ruminantes, a importância da eimeriose reside, principalmente, na 

redução da produtividade, sendo que as perdas por mortalidade estão em segundo plano 

(Vieira, 2005). Os animais infectados apresentam atraso no crescimento, demandando 

maior tempo para atingir o peso desejável com incremento de custo (Andrade Júnior et 

al., 2012). A eimeriose é uma enfermidade que tem se apresentado como um problema 

sanitário crescente em caprinos e ovinos, uma vez que se encontra disseminada por todo 

o mundo, em todos os sistemas de criação (Silva et al., 2007). 

A despeito de a eimeriose ser um problema sanitário de ovinos e caprinos, os 

estudos de prevalência mostram taxas de contaminação mais alta entre os ovinos, 

devido ao seu hábito de pastejo rente ao solo, enquanto que os caprinos em condições 

naturais se alimentam frequentemente de arbustos, o que contribui para redução da 

ingestão de oocistos e, consequentemente, da intensidade da infecção (Ayana et al., 

2009). No entanto, alguns fatores causadores de estresse, como lotações com altas 

densidades, baixas temperatura, alta umidade, desmame e imunidade deprimida, 

predispõem os caprinos e ovinos a eimeriose (Sartisis et al., 2011).  

 

1.2.2 Agente etiológico 

 

O gênero Eimeria pertence ao reino Protista, subreino Protozoa, filo 

Apicomplexa, Classe Sporozoa, subclasse Coccidia, ordem Eucoccidia, subordem 

Eimeriina e família Eimeriidae (Levine et al., 1980). Os oocistos desse gênero possuem 

características morfológicas peculiares, apresentando quatro esporocistos com dois 

esporozoítos cada, perfazendo um total de oito esporozoítos por oocistos (Fortes, 1997), 

os quais infectam preferencialmente as células intestinais (Lima, 2004).  
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Estudos iniciais, baseadas apenas na morfologia dos oocistos, sugeriram que as 

espécies de Eimeria dos pequenos ruminantes eram idênticas (Levine, 1970), o que 

resultou em grande confusão na identificação das espécies de Eimeria que realmente 

parasitam caprinos e ovinos (Vieira, 2002). Nas infecções dos ruminantes (bovinos, 

ovinos e caprinos), embora diversas espécies de Eimeria possam estar envolvidas, 

geralmente não ocorre contaminação cruzada, devido ao fato desses parasitas 

apresentarem especificidade pelo seu hospedeiro (Chartier & Paraud, 2012).  

A hipótese de infecção cruzada de eimerídeos em pequenos ruminantes foi 

refutada a partir do estudo conduzido por MC Dougald (1979), no qual foi induzida a 

infecção intra e entre as espécies caprina e ovina, com amostras de E. christenseni e E. 

ovina; neste estudo, foi demonstrado a especificidade pelo hospedeiro, da primeira para 

caprinos e da segunda para ovinos, não sendo observada infecção cruzada. Embora a 

partir deste estudo as espécies de Eimeria parasitas de caprinos e ovinos tenham sido 

redefinidas e renomeadas, as informações sobre a patogenicidade, período pré-patente e 

ciclo biológico da maioria dessas espécies ainda não foram devidamente esclarecidas 

(Smith & Sherman, 1994). Ressalta-se que as espécies E. caprovina (Vieira et al., 

1999), E. pallida e a E. punctata (Abo-Shehada & Abo-Farieha, 2003) são admitidas 

como capazes de infectar caprinos e ovinos. 

Dentre as espécies de Eimeria, admitidas como parasitas dos caprinos, nove são 

comumente citadas em relatórios epidemiológicos ao redor do mundo: E. 

ninakohlyakimovae, E. arloingi, E. christenseni, E. alijevi, E. hirci, E. caprina, E. 

apsheronica, E. jolchijevi e E. caprovina (Koudela & Boková, 1998).  No entanto, em 

estudos mais pontuais, são descritas outras espécies, sem, contudo, apresentar 

informações consistentes quanto a sua epidemiologia: E. capralis, E. masseyensis, E. 

charlestoni, na Nova Zelândia (Soe & Pomroy, 1992); E. minasensis, no Brasil (Silva & 

Lima, 1998); E. africiensis, no Azerbaijão (Musaev & Mamedova, 1981) e E. kocharly, 

no Senegal (Vercruysse, 1982).  

O conhecimento das espécies de Eimeria que acometem ovinos é similar ao 

observado em caprinos. Nove espécies são descritas com maior frequência pela maioria 

dos estudos realizados: E. ovinoidalis, E. crandallis, E. ahsata, E. ovina (Sin. E. 

bakuensis), E. parva, E. granulosa, E. faurei, E. caprovina e E. punctata (Silva, 1998). 

Por outro lado, ainda são descritas as espécies, E. weybridgensis, na Austrália (Norton 

et al., 1974); E. marsica (Restani, 1971), E. intricata, E. pallida e E. gilruthi, na Arábia 

Saudita (Mahmoud, 1997), e E. gonzalezi, no México (Kaya, 2004). 
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1.2.3 Ciclo Biológico  

 

Todas as espécies de Eimeria possuem ciclo de vida monoxeno (Figura 1), isto 

significa que as formas evolutivas do parasita são encontradas em um único tipo de 

hospedeiro e as formas vegetativas, no ambiente (Vieira, 2002). Os parasitas do gênero 

Eimeria apresentam o ciclo em duas fases: endógena e exógena.  

Na fase exógena, ocorre a esporulação dos oocistos (Deniz, 2009). Os oocistos 

são eliminados junto com as fezes para o ambiente, quando possuem apenas uma célula, 

o esporonte. Em presença do ar e temperatura adequada, os esporontes evoluem para o 

estágio infeccioso, por meio do processo chamado de esporogonia ou esporulação, o 

qual dura dois a sete dias, a depender da espécie de Eimeria (Chartier & Paraud, 2012). 

O esporonte é uma célula diploide (2n = 4 cromossomos) que, ao sofrer divisão celular, 

com redução do número de cromossomos, resulta em quatro esporoblastos. Cada 

esporoblasto origina um esporocisto, esse, por sua vez, a dois esporozoitos. Assim, cada 

oocisto, por meio do processo de esporogonia, resulta oito esporozoitos, o que é uma 

característica comum do gênero Eimeria (Levine, 1963). 

A infecção dos animais ocorre através da ingestão de água ou alimentos 

contaminados com oocistos esporulados (Vieira 2002), dando início à fase endógena. 

Ao chegarem ao aparelho digestivo do hospedeiro, ocorre ruptura da parede dos 

oocistos por ação das enzimas digestivas, liberando os esporozoitos no lúmen intestinal 

(Deniz, 2009).  

O esporozoíto, ao penetrar a célula da mucosa intestinal, multiplica-se de forma 

assexuada, por um processo chamado de esquizogonia, originando os esquizontes; essa 

fase ocorre no intestino delgado ou no início do intestino grosso, dependendo da espécie 

de Eimeria envolvida (Chartier & Paraud, 2012). O esporozoíto infectante, inicialmente, 

torna-se a primeira geração esquizonte, originando centenas de merozoitos de primeira 

geração, levando ao rompimento da célula intestinal do hospedeiro em um período de 

2,5 a 3 dias, após a infecção. Após ruptura da célula intestinal do hospedeiro, os 

merozoitos de primeira geração invadem novas células intestinais e irão formar a 

segunda geração de esquizonte. Este estágio esquizonte originam outras centenas de 

merozoítos de segunda geração. Posteriormente, um novo ciclo ocorre após rompimento 

de células intestinais, no qual alguns dos merozoitos poderão invadir novas células e 

originar o esquizonte de terceira geração, com seus merozoitos; no entanto, a maioria 
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dos merozoitos de segunda geração abandona a fase de esquizogonia e invadem nova 

célula intestinal e iniciam a fase sexual ou gametogonia (Levine, 1963).  

O número de gerações de merozoítos pode variar com a espécie, mas, na última 

geração, os merozoítos mudam para trofozoítos, os quais, ao invés de continuarem a 

fase de esquizogonia, diferenciam-se em macrogametócitos ou microgametócitos, 

dando início à fase sexuada. Cada macrogametócito dá origem a um macrogameta e 

cada microgametócito dá origem a vários microgametas flagelados. A fertilização do 

macrogameta pelo microgameta forma o zigoto, que, ao formar sua parede, origina o 

oocisto. O oocisto, ainda em sua forma endógena, exerce pressão sobre a célula 

intestinal do hospedeiro, que, ao ser rompida, libera o oocisto no lúmen intestinal, sendo 

excretado junto com as fezes para o ambiente, possibilitando a infecção de outro 

hospedeiro (Deniz, 2009). 

 

 

Figura 1- Ciclo biológico de Eimeria sp. (Urquharth et al., 1986 - Adaptado) 
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1.2.4 Patogenia 

 

O epitélio do intestino delgado apresenta na sua superfície as microvilosidades 

intestinais, que são estruturas responsáveis pelo complexo absorção/excreção com efeito 

direto na digestão e aproveitamento de nutrientes (Samuelson, 2007). O efeito 

patogênico primário da eimeriose é a destruição dessas microvilosidades intestinais, 

como consequência direta da multiplicação dos estágios endógenos do parasita (Foreyt, 

1990), provocando diarreia intermitente, escura e fétida (Figura 2). 

 

 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

Figura 2- Caprino apresentando diarreia escura típica da eimeriose 

 

A invasão das células intestinais pelos esporozoítos, formas infectantes da 

Eimeria, é facilitada pela sua motilidade e capacidade de ligação com receptores da 

membrana plasmática das células hospedeiras (Augustine, 2001). A multiplicação dos 

esporozoíto no interior das células intestinais do hospedeiro, que origina os esquizontes 

(estruturas contendo centenas de merozoitos), provoca como resposta imunológica a 

infiltração leucocitária, levando à hiperplasia da cripta e perdas epiteliais (Gregory & 

Cacthpole, 1987).  

A pressão sobre a célula infectada faz com que ela se rompa, liberando os 

merozoitos, os quais infectarão novas células epiteliais vizinhas, aumentando a extensão 

do tecido afetado. Muito embora o epitélio intestinal sofra descamação natural e as 

células-tronco, localizadas na lâmina própria, promovam a sua regeneração, na infecção 
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por Eimeria sp., o processo de degeneração epitelial é acelerado, levando a perdas das 

microvilosidades e hiperplasia das criptas, com destruição da lâmina própria 

(Daugschies & Najdrowski, 2005).  

As células epiteliais que compõem as microvilosidades são colunares, 

diferenciadas e possuem grande capacidade de absorção (Samuelson, 2007). Quando 

são eliminadas no processo de infecção, são substituídas por células lisas e 

indiferenciadas, com reduzida capacidade de absorção, o que leva à síndrome da má 

absorção (Lima, 2004), situação onde o animal apresenta retardo no crescimento e 

desidratação (Figura 3).  

A lesão extensa do epitélio, além de reduzir a capacidade de absorção de 

nutrientes (lipídeos, glicídios, proteínas, vitaminas e minerais) de forma irreversível, 

leva a perda de líquidos orgânicos (água e sangue) e eletrólitos (Gregory & Cachtpole, 

1990). Mesmo quando a infecção não provoca destruição da lâmina própria e as células-

tronco ficam intactas, a recuperação é lenta, o que causa desidratação e pode levar o 

animal à morte (Foreyt, 1990).  

Em infecções graves por Eimeria sp., podem ser observados alterações nos 

constituintes sanguíneos, levando à hipercalemia, hiponatremia, aumento do 

hematócrito e da hemoglobina, devido à hipovolemia (Dai et al., 2006). Alterações 

extremas nos níveis destes eletrólitos (K
+ 

e Na
+
), em adição à ação destrutiva direta do 

parasito, podem levar o hospedeiro a óbito por desequilíbrio hidroeletrolítico 

(Fitzgerald, 1980). 

 

 
(Foto: Arquivo pessoal) 

 

Figura 3- Caprino apresentando aspecto típico da “síndrome da má absorção” 

provocado por Eimeria sp. 
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A infecção por Eimeria sp. também interfere negativamente sobre a composição 

da microbiota intestinal. Em cordeiros infectados por Eimeria sp., ocorre aumento da 

proporção (16 para 76%) de microrganismos Gram-negativos na microbiota intestinal, o 

que é um fator predisponente e/ou agravante da diarreia (Chartier & Paraud, 2012). 

 

1.2.5 Identificação das espécies de Eimeria  

 

A identificação das espécies de Eimeria é condição imprescindível para o 

estabelecimento de estratégias de controle da eimeriose (Deniz, 2009). Os métodos 

utilizados para identificação das espécies de Eimeria envolvem técnicas moleculares 

(isoenzimas, anticorpos ou material genético) e aspectos morfométricos (Martynova-

VanKley et al., 2008). 

Os primeiros ensaios moleculares para identificação de linhagens ou espécie de 

Eimeria foram baseados em isoenzimas, em que as variações enzimáticas das amostras 

eram comparadas por meio de eletroforese. Entretanto, o uso deste método em grande 

escala é limitado pela necessidade de grande número de oocistos por amostras, pouca 

variedade enzimática e, ainda, pelo reduzido número de polimorfismos genético 

(Fernandes et al., 2003). 

As técnicas moleculares de identificação, baseadas em PCR (Polymerase Chain 

Reaction), permitem a amplificação, de forma exponencial, de regiões específicas do 

DNA ou RNA do parasita. Essa técnica apresenta grande sensibilidade e especificidade, 

entretanto, demanda equipamentos específicos de elevado custo, o que se constitui em 

limitação para o seu uso de forma trivial (Gasser, 2007). Outro aspecto a considerar é 

que há poucos relatos de primers específicos para as espécies de Eimeria, que 

acometem caprinos e ovinos (Berriatua et al., 1995).  

O método morfométrico tem sido o mais utilizado para identificação das 

espécies de Eimeria, servindo de base para a maioria dos estudos epidemiológico desse 

parasita (Levine et al., 1970; Hassum et al., 2002; Ahid et al. 2009). Esse método avalia os 

oocistos esporulados quanto às suas características morfológicas e dimensões (Hassum 

et al., 2002). Ressalta-se que, no processo de identificação das espécies, além da forma 

e tamanho do oocisto, é considerado o hospedeiro parasitado (Taylor et al., 2002). O 

procedimento de considerar o hospedeiro está sustentado na hipótese de que o gênero 

Eimeria é espécie-específico, ou seja, o parasita tem hospedeiro específico (Lima, 

2004).  
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Os critérios morfológicos dos oocistos incluem a forma e a presença ou não de 

elementos estruturais, como capuz micropilar, micrópila, cor, aspecto da parede do 

oocisto, resíduos oocistais e esporocistais (Chartier & Paraud, 2012). O tamanho é 

definido com base nos diâmetros maior e menor do oocisto e dos esporocistos (Hassum 

et al., 2002). Os oocistos podem assumir formas variadas, peculiares para cada espécie 

como, por exemplo, a forma esférica da E. ninakohlyakimovae e E. pallida, ovoide da 

E. faurei. Da mesma forma, os oocistos podem apresentar variações na tonalidade da 

cor predominante, como, por exemplo, a tonalidade amarelada da E. ahsata e E. ovina, 

castanha da E. intricata ou incolor da E. crandallis e E. parva (Deniz, 2009).   

A presença ou ausência de capuz micropilar, o diâmetro dos oocistos e 

esporocistos e a forma dos oocistos são critérios confiáveis para a identificação e 

diferenciação de espécies de Eimeria (Hassum et al., 2007). As medidas do diâmetro 

maior e menor dos oocistos, isoladamente, são suficientes para identificar E. intricata, 

E. ahsata e E. pallida (Levine & Ivens, 1970). E. ahsata pode ser diferenciada das 

demais espécies com capuz, considerando seu formato ovoide (Arguello & Del 

Campillo, 1988); na diferenciação da E. ovinoidalis das demais espécies sem capuz 

micropilar, podem ser considerados os diâmetros e a forma do oocisto; na diferenciação 

da E. crandallis com E. bakuensis e E. granulosa, pode ser considerara a forma, no 

caso, elíptica ou esférica (Deniz, 2009). A forma do oocisto também permite a 

diferenciação entre E. parva e E. pallida, uma vez que a primeira é esférica e a segunda, 

apresenta forma elíptica (Levine & Ivens, 1970). O índice morfométrico (relação entre 

os dois diâmetros), em conjunto com a forma do oocisto, auxilia na diferenciação de 

algumas espécies (Hassum et al. 2002), como, por exemplo, a E. granulosa e a E. 

bakuensis, uma vez que a primeira apresenta formato piriforme e a segunda apresenta 

formato de urna, ou seja, elíptica com as laterais retas (Levine & Ivens, 1970). 

A identificação das espécies de Eimeria pelo método morfométrico teve um 

avanço com o uso da análise computacional de imagens. Nesse caso, a imagem da 

forma e das características do oocisto em estudo (textura, comprimento, largura, 

perímetro, área, curvatura e simetria) é comparada com imagens já armazenadas em um 

software. Este auxílio computacional proporciona maior precisão e rapidez ao método, 

entretanto, o software desenvolvido contém banco de dados com informações apenas 

das espécies de Eimeria, que acometem frangos (Castanon et al., 2007). 

O uso do método morfométrico tem permitido a identificação das espécies de 

Eimeria, que parasitam os pequenos ruminantes, em diferentes localizações geográficas 
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(Levine, 1980). A despeito das contradições existentes entre os estudos realizados nesse 

campo, já foram identificadas 15 espécies de Eimeria que parasitam ovinos (Sartisis et 

al., 2011) e 16 que parasitam caprinos (Silva & Lima, 1998). No entanto, apenas 18 

espécies (nove em ovinos e nove em caprinos) foram identificadas na maioria dos 

estudos realizados. Na diferenciação dessas espécies, além das características 

morfométricas, foram considerados aspectos epidemiológicos, como período pré-

patente, local de infecção e especificidade por hospedeiro (Lima, 2004). 

O período pré-patente pode se constituir, de fato, em uma ferramenta auxiliar na 

identificação das espécies de Eimeria. Em um estudo conduzido por Silva et al. (2007) 

com cordeiros naturalmente infectados, somente oocistos de E. ovina e E. ovinoidalis 

foram encontrados na 4ª semana de idade; oocistos de E. parva, E. crandallis e E. faurei 

apareceram a partir da 5ª semana de idade; na 6ª semana foram encontrados os 

primeiros oocistos de E. intricata, E. pallida, E. ahsata e E. punctata; e somente a partir 

da 9ª semana de idade foram encontrados oocistos da espécie E. granulosa. 

As espécies e suas respectivas prevalências variam em função da região, devido 

à influência do clima (Khan et al., 2011) e do sistema de criação dos animais (Saratisis 

et al., 2011). No Rio Grande do Norte, foram identificadas oito espécies: E. bakuensis, 

E. ovinoidalis, E. parva, E. faurei, E. granulosa, E. ahsata, E. crandaallis, E. caprovina 

(Ahid et al., 2009); em Pernambuco, oito espécies: E. ahsata, E. crandallis, E. faurei e 

E. intricata, E. granulosa, E. pallida, E. parva e E. punctata  (Tembue et al., 2009) e, 

no Rio Grande do Sul, foram identificadas nove espécies: E. parva, E. ashata, E. 

punctata e E. granulosa, E. ovinoidalis, E. pallida, E. faurei, E. intricata (Silva et al., 

2007). O levantamento das espécies presentes em determinada região, especialmente 

das patogênicas, contribui para melhor compreensão da epidemiologia da eimeriose 

(Lima, 2004). 

 

1.2.6 Controle da eimeriose 

 

 O conhecimento detalhado dos aspectos inerentes ao curso da infecção é 

fundamental para definição das medidas de manejo apropriadas, uma vez que a simples 

administração de medicamentos, geralmente, não significa êxito no controle da 

eimeriose (Chartier & Paraud, 2011). 

No controle da eimeriose deve ser considerado o fato desta enfermidade ser um 

problema de rebanho e não de indivíduos isolados, portanto, as medidas de controle 
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devem ser adotadas em todos os animais do mesmo lote (Pugh, 2004). Dada a 

impossibilidade em condições naturais de evitar o contato dos animais com os oocistos 

e, consequentemente evitar a infecção, é imperativa a adoção de medidas de manejo 

como higienização criteriosa das instalações, alimentação adequada, baixo estresse, 

separação e tratamento de animais clinicamente afetados e o uso preventivo de fármacos 

anticoccidiais (Lima, 2004). 

É importante salientar que o coccídeo, na sua forma esporulada, é extremamente 

resistente aos fatores ambientais e, por isso, podem viver no solo por período superior a 

um ano (Levine, 1963). Os oocistos podem resistir ao efeito de soluções desinfetante, à 

base formol, fenol, sulfato de cobre, hidróxido de sódio e iodeto de potássio, na 

concentração de 5% ou à solução de ácido sulfúrico a 10%. Por outro lado, soluções à 

base de amônia quaternária a 5% em contato com o oocisto durante 2 horas possuem um 

elevado poder de destruição (Assis et al., 2009). A ação de bactérias na ausência de 

oxigênio, à luz ultravioleta e à dessecação também eliminam os oocistos de Eimeria sp. 

(Levine, 1963). 

 

1.2.6.1 Fármacos anticoccidiais 

 

Alguns fármacos com poder anticoccidiano têm sido aprovados em diferentes 

países, onde são utilizados com frequência no controle da eimeriose ovina e caprina. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, foram aprovados o amprólio e as sulfonamidas 

(Young et al., 2011); na França, os derivados das triazinas (Le Sueur, 2009). 

O mecanismo de ação dos fármacos anticocidiais depende da sua natureza 

química. Os ionóforos poliésteres interferem no transporte de íons na membrana, 

alterando o equilíbrio osmótico (Chapman, 1997). Os compostos químicos atuam no 

metabolismo do parasita, provocando alterações na produção de energia (Altreuther et 

al., 2011), na síntese de co-fator e DNA (Allen & Feterer, 2002) ou na estrutura de 

organelas (Zhou et al., 2010).  

As sufonamidas possuem um reconhecimento importante na terapia 

antimicrobiana e foram os primeiros fármacos a serem utilizados amplamente no 

controle da eimeriose. Estes fármacos inibem a via metabólica do ácido fólico e evitam 

a síntese do di-hidrofolato, inibindo a síntese da di-hidrofolato sintetase, que não está 

presente no hospedeiro. O ácido fólico é uma coenzima, necessária na síntese de ácidos 

nucleicos, e sua ausência impede a multiplicação dos parasitas (Siddiki et al., 2008). 
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Os ionóforos são compostos de poliésteres de ácido carboxílico produzidos pela 

fermentação de cultura de diversas cepas de Streptomyces sp. (Rangel et al., 2008). O 

termo ionóforo significa “transportador de íons” e recebem essa denominação por 

facilitarem a entrada de íons através das membranas biológicas. Os ionóforos atuam 

especificamente no estágio inicial da multiplicação das espécies de Eimeria (trofozoítos 

e esporozoítos), ou seja, destruindo os parasitas na fase assexuada do ciclo de vida 

(Vieira et al., 2005). Os ionóforos são substâncias de baixo peso molecular, capazes de 

interagir estequiometricamente com íons, formando complexos lipídeo-solúveis que 

alteram a permeabilidade da membrana, facilitam o fluxo de íons para o seu interior e 

compromete o equilíbrio osmótico e eletrolítico do parasita (Nogueira et al., 2009).  

O amprólio é um composto químico que interfere por competição na via 

metabólica da tiamina, que, em condições normais, é convertida em pirofosfato de 

tiamina. O amprólio é um análogo da tiamina sem o radical hidroxietil; essa diferença 

estrutural impossibilita que ocorra a pirofosforilação, não havendo, portanto, a formação 

do pirofosfato de tiamina. O pirofosfato de tiamina é uma coenzima que está envolvida 

em importantes reações do metabolismo energético (Chapman, 1997). Dessa forma, o 

amprólio interfere no metabolismo da Eimeria, com pouco efeito na gametogonia, mas 

especialmente eficaz na esquizogonia, fase em que a demanda por tiamina é mais 

elevada. A menor interferência durante a gametogonia facilita o desenvolvimento de 

imunidade contra o parasita (Young et al., 2011). 

Os anticoccidianos da família das quinolonas, tais como o decoquinato, foram 

introduzidos em 1970 para o controle da eimeriose, mas a sua utilização foi limitada 

pelo rápido surgimento de resistência parasitária (Lindsay et al., 1997). As quinolonas 

interferem na segregação dos cromossomos e na expressão gênica, tendo efeito 

inibitório sobre a esporulação dos oocistos (Del Cacho et al., 2006). Esses fármacos são 

também potentes inibidores do transporte de elétrons na mitocôndria, agindo 

provavelmente no complexo bc1, no qual os elétrons são transferidos da ubiquinona 

para o citocromo C (Williams, 1997); esse efeito ocorre especialmente nas fases de 

esporozoíto e da primeira fase esquizonte da Eimeria. Ressalta-se, entretanto, que o 

efeito das quinolonas sobre a inibição da respiração pode ser reversível, e essa natureza 

reversível da inibição coloca as quinolonas na condição de coccidiostáticos, ou seja, 

capazes de inibir o crescimento dos coccídeos, mas sem matá-los (Chapman, 1997). 

O clopidol é uma piridona que afeta o transporte de elétrons dos coccídeos, mas 

de modo de ação diferente das quinolonas. O clopidol provavelmente inibe a cadeia de 
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transporte de elétrons em um ponto diferente das quinolonas, uma vez que estirpes 

resistentes a um são sensíveis ao outro. O uso concomitante de quinolonas com clopidol 

tem mostrado efeito sinérgico, sendo superior ao efeito dos fármacos usados 

separadamente (Williams, 1998). 

O diclazuril é uma benzenoacetonitrila, cujo mecanismo de ação envolve 

alterações no potencial da membrana da mitocôndria, que induzem ou aceleram a 

apoptose em vários estágios do cilo biológico da Eimeria (Zhou et al., 2010). Enquanto 

que o toltrazuril é uma triazinotriona sintética derivada das triazinas que age contra 

todos os estágios de desenvolvimento intracelular, esquizogonia e gametogonia, 

interferindo na cadeia respiratória e na síntese de DNA. O toltrazuril é capaz de causar 

inchaço no retículo endoplasmático dos coccídeos em concentrações que não causam 

alterações na célula do hospedeiro (Altreuther et al., 2011). 

A despeito dos estudos já realizados, as informações existentes sobre o 

mecanismo de ação dos anticoccidianos ainda precisam ser aprofundadas. Apesar dos 

relatos sobre os seus efeitos bioquímicos, a toxicidade desses fármacos sobre as células 

ainda é pouco conhecida (Usman et al., 2011). 

 

1.2.6.2 Resistência parasitária  

 

A forma trivial de controlar a eimeriose, principalmente pela quimioprofilaxia, 

utilizando fármacos anticoccidiais, leva à necessidade de avaliação regular da eficácia 

desses produtos, uma vez que esse procedimento fornece informações estratégicas sobre 

o nível de resistência na população coccídea (Abakar et al., 2005). Na avicultura, 

atividade que já adota em larga escala o uso de anticoccidiais, a ocorrência da 

resistência está disseminada, já tendo sido relatada em várias partes do mundo, inclusive 

no Brasil (Kawazoe & DiFabio, 1994; Peek & Landman, 2003; Li et al., 2004; 

Chapman & Rathinam, 2007).  

A resistência aos anticoccidiais pode ser completa ou relativa. O primeiro caso é 

caracterizado, quando as doses alcançam o limite máximo tolerado pelo hospedeiro e 

ainda são ineficazes para o parasita, como ocorrido com o diclazuril e nicarbazina; 

enquanto que a resistência parasitária é relativa, quando as doses são maiores que as 

inicialmente recomendadas, embora toleradas pelo hospedeiro, e ainda apresentam 

eficácia (Chapman, 1997).  
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Diferentes critérios têm sido utilizados na avaliação de resistência aos fármacos 

anticoccidiais, tais como contagem de Oopg e índice patológico bruto. A excreção de 

oocistos, por si só, não fornece dados seguros para tal avaliação, pois se correlaciona 

fracamente com o ganho de peso, lesões intestinais e mortalidade, mesmo em infecções 

por espécies patogênicas. O índice patológico bruto, que é baseado em lesões 

intestinais, também não é bem correlacionado com desempenho animal. Assim, as 

avaliações de resistência parasitária podem ser mais fidedignas, quando utilizados 

vários parâmetros como ganho de peso, conversão alimentar, escore de lesões, excreção 

de oocistos e taxa de mortalidade; ao serem utilizados em conjunto, esses parâmetros 

permitem avaliação mais adequada entre a sensibilidade e a resistência aos fármacos 

anticoccidiais (Stephan et al., 1997).  

A resistência é o resultado da diminuição da sensibilidade adquirida ao longo de 

gerações em resposta ao uso do fármarco, enquanto que a sensibilidade intrínseca ao 

fármaco é a situação na qual o anticoccidial age por uma via metabólica não utilizada 

pela espécie de Eimeria em questão. Em relação à insensibilidade intrínseca, já se sabe 

que a E. tennela não responde ao tratamento à base de sulfonamidas e que as espécies 

de E. acervulina e E. máxima, da mesma forma, não são sensíveis ao amprólio 

(Chapman, 1997). 

Um fator importante que contribui para a ocorrência de resistência é o elevado 

potencial reprodutivo dos coccídeos e a variação genética observada na geração 

subsequente, o que aumenta as possibilidades de estirpes resistentes a serem 

selecionadas a partir da população de parasitas. Estima-se que, para cada oocisto 

ingerido, podem ser originados 30 milhões de oocistos, os quais serão excretados na 

matéria fecal (Chartier & Paraud, 2012). Além disso, em longo prazo, a exposição ao 

anticoccidiano possibilita o aumento à frequência de genes de resistência por seleção de 

parasitas mutantes, tornando, assim, no fenótipo dominante (Peek, 2010).  

Os isolados a campo de uma determinada espécie de Eimeria são constituídos de 

diversas estirpes. As pressões ambientais diferem em cada região, além disso, o 

histórico de uso dos fármacos também varia e, portanto, cepas resistentes em uma 

região podem ser sensíveis em outra (Zulpo et al., 2007). Outro fator que favorece o 

desenvolvimento de cepas resistentes aos fármacos anticoccidiais é que o tempo 

necessário para que se estabeleça a resistência é variável. Em alguns casos, a resistência 

é induzida muito rápida, como é o caso das quinolonas, em que o período de um ciclo 

de vida é suficiente para o aparecimento de uma geração resistente. Em outros casos, 
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pode levar vários anos, como no caso dos ionóforos, em que as gerações resistentes são 

insensíveis ao coccidiostático em doses, muitas vezes, mais elevadas que o inicialmente 

indicado (Peek, 2010).  

A demora no aparecimento de resistência a ionóforos pode ser atribuída ao seu 

mecanismo de ação inespecífico, dificultando, assim, o processo de seleção genética em 

favorecimento à situação de resistência. Por exemplo, após a introdução do uso da 

monensina, foram necessários 10 anos de uso contínuo para que fosse constatada a 

insensibilização. Por outro lado, mesmo tendo natureza química diferente, os ionóforos 

utilizam mecanismo de ação semelhante e isso favorece ao desenvolvimento de 

resistência cruzada, principalmente em relação à ionóforos da mesma classe - 

monovalentes e bivalentes (Wang et al., 2006). 

Devido ao caráter multi-específico da infecção por Eimeria spp., é possível 

encontrar situações em que a droga utilizada seja eficaz contra algumas espécies, 

enquanto que outras apresentem resistência natural ou desenvolvam a resistência, 

devido ao uso contínuo. Nesse sentido, a susceptibilidade de Eimeria sp. foi avaliada 

em cordeiros naturalmente infectados e tratados com monensina, concluindo-se que o 

tratamento com monensina é eficiente em relação a oito espécies de Eimeria, exceto a 

E. faurei, a qual é resistente a este ionóforo (Muwala et al., 1994). 
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II - OBJETIVO GERAL 

 

 

 

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de descrever a epidemiologia da 

eimeriose, determinando a prevalência das espécies de Eimeria que parasitam caprinos 

e ovinos naturalizados criados extensivamente na região Sudoeste da Bahia, bem como, 

a dinâmica e o controle da infecção em cordeiros criados intensivamente em clima 

subúmido.  
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III - CAPITULO I 

 

 

 

 

Prevalência das espécies de Eimeria em caprinos manejados 

extensivamente em região de Caatinga 
 

RESUMO 

 
Objetivou-se determinar a intensidade de infecção e a prevalência das espécies de 

Eimeria que afetam caprinos criados extensivamente em região de Caatinga no sudoeste 

da Bahia. Foram coletadas 251 amostras individuais de fezes em 22 rebanhos, sendo 

que os animais foram agrupados em quatro categorias (bodes, cabras, cabritos e 

cabritas). A intensidade de infecção foi determinada por contagem de oocistos por 

grama de fezes (Oopg) e a identificação das espécies realizada pelo método 

morfométrico. Em 100% dos rebanhos, foram encontrados oocistos, com 93,6% dos 

animais infectados. O número médio de oocistos em animais jovens foi de 4.825±853 

Oopg. A prevalência e o Oopg foram influenciados pela categoria animal (P<0,05), 

sendo mais alta nos animais jovens em relação às adultas, 97,2% e 88,6%, 

respectivamente, e 6.915±1.340 e 1.184±169 Oopg, respectivamente. As nove espécies 

identificadas e suas prevalências foram: E. christensen (23,5%), E. jolchijevi (18,0%), 

E. ninakohlyakimovae (12,9%), E. apsheronica (12,9%), E. caprovina (10,5%), E. 

arloingi (8,0%), E. alijevi (4,9%), E. caprina (4,8%) e E. hirci (4,5%). A elevada 

intensidade de infecção em animais jovens em adição à prevalência considerável de 

espécies patogênicas mostra que a eimeriose constitui um risco para caprinos, criados 

extensivamente em região de Caatinga, no Estado da Bahia. 

 

Palavras–chave: Capra hircus; coccidiose; morfometria; oopg; parasitose. 

Prevalence of Eimeria species in goats raised extensively in Caatinga 

region 

ABSTRACT 
 

The aim of this study was to determine the intensity of infection and prevalence of 

Eimeria species affecting goats raised extensively in Caatinga region from the Bahia 

State. 251 individual fecal samples were collected from 22 goat herds and the animals 

were grouped into four categories (buck, doe, male and female kids). The infection 

intensity was determined by the oocysts counting per gram of feces (Oopg) and the 

species identification was performed by the morphometric method. In all herds oocysts 

were found, in which 93.6% of the infected animals. The average number of oocysts in 

young animals was 4,825±853 Oopg. The prevalence and Oopg were influenced by the 

animal category (P<0.05), and were higher in young animals 97.2% and 88.6%, 

respectively and 6,915±1,340 and 1,184±169 Oopg, respectively. Nine species verified 

were: E. christensen (23,5%), E. jolchijevi (18,0%), E. ninakohlyakimovae (12,9%), E. 

apsheronica (12,9%), E. caprovina (10,5%), E. arloingi (8,0%), E. alijevi (4,9%), E. 
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caprina (4,8%) e E. hirci (4,5%). The high intensity of infection in young animals 

coupled with the substantial prevalence of pathogenic species shows that eimeriosis 

constitutes a risk factor for goats native raised extensively in Caatinga region. 

 

Key words: Capra hircus, coccidiosis, goats; morfometry; oopg; parasitosis  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A eimeriose é uma enfermidade de distribuição cosmopolita que tem provocado 

prejuízos econômicos expressivos para a caprinocultura em todo mundo (Ruiz et al., 

2006), independentemente do sistema de manejo (Martins Filho & Menezes, 2001). 

Embora a eimeriose seja apontada como uma das principais causas de diarreia em 

caprinos jovens, sua maior consequência é a interferência negativa sobre o desempenho 

produtivo dos animais (Bakunzi et al., 2010). 

Os oocistos esporulados, forma infectante dos coccídeos, invadem as células 

intestinais do hospedeiro, onde realizam a etapa de multiplicação no seu ciclo vital, 

causando rápida destruição da mucosa, afetando a funcionalidade do tecido entérico 

(Lima, 2004). Entretanto, a extensão e intensidade das lesões variam em função da 

espécie de Eimeria e da quantidade de oocistos ingeridos (Gregory et al., 1987). 

Inicialmente, acreditava-se que as espécies de Eimeria que parasitavam os 

caprinos e ovinos eram as mesmas (Vieira, 2002); estudos posteriores, no entanto, 

demonstraram que a eimeriose é uma enfermidade de caráter espécie-específica, com 

exceção apenas da E. caprovina, a qual é capaz de parasitar caprinos ou ovinos 

(Chartier & Paraud, 2012). A infecção por Eimeria é geralmente multiespecífica e 16 

diferentes espécies já foram identificadas na espécie caprina (Bakunzi et al., 2010). 

Dentre as espécies conhecidas, E. ninakohlyakimovae e E. arloingi são apontadas como 

as espécies mais patogênicas, as quais podem causar surtos severos de diarreia nos 

rebanhos (Koudela & Boková, 1998). 

A relevância da eimeriose em caprinos ainda não está bem documentada em 

regiões tropicais, principalmente no que se refere a animais nativos e criados 

extensivamente (Chartier & Paraud, 2012). Embora existam estudos voltados para 

avaliar as formas de controle da eimeriose, as informações mais detalhadas sobre 

eimeriose em caprinos criados em regiões semiáridas no Brasil ainda são escassas 

(Tembue et al., 2009). Devido às condições ambientais adversas, de baixa umidade e 
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elevada incidência de raios solares na maior parte do ano, em adição ao hábito de 

pastejo de arbustos, espera-se que a prevalência de Eimeria sp. seja baixa. No entanto, a 

introdução de reprodutores de raças exóticas e possíveis alterações no manejo dos 

animais podem contribuir para aumentar o desafio da infecção.  

Considerando que as espécies de Eimeria podem ser distinguíveis pela 

morfologia e dimensões do oocisto esporulado, especialmente ao considerar o 

hospedeiro (Vieira, 2002), a morfometria se constitui em método adequado para 

identificação de Eimeria sp., que parasitam os caprinos (Ahid et al., 2009). Nesse 

sentido, objetivou-se identificar as espécies de Eimeria, suas prevalências e intensidade 

de infecção nos caprinos, criados extensivamente em região de caatinga, no Estado da 

Bahia. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em 22 propriedades rurais no município de Anagé-BA 

(14º 36’ S, 41º 08’ O), localizadas na região Sudoeste da Bahia, 353 m de altitude, no 

período de junho de 2011 até janeiro de 2012. A região está inserida em bioma de 

caatinga, cujo clima da região é classificado como tropical – Aw, segundo a 

classificação Köepen-Geiger (Peel et al., 2007), com estações seca (abril a outubro) e 

chuvosa (novembro a março) bem delimitadas (Figura 4), pluviosidade anual média de 

656 mm (Inmet, 2012) e com vegetação predominante do tipo caatinga arbórea aberta 

(Sei, 2012). 

 Os rebanhos amostrados eram compostos por caprinos naturalizados, criados em 

sistema extensivo em pastagem nativa de caatinga, suplementados com palma forrageira 

(Opuntia ficcus) durante o período mais crítico da estação seca e sem histórico de 

tratamento anticoccidiano. Os animais foram agrupados em quatro categorias: bodes, 

cabras, cabritos e cabritas (≤ 6 meses de idade). Foram coletadas 251 amostras 

individuais de fezes, cujo número de animais amostrados correspondeu a 20% do total 

da categoria (mínimo de quatro animais), exceto a categoria dos bodes, a qual foi 100%.  

 

Figura 4 - Temperaturas mínima (-Δ-), máxima (-□-) e precipitação pluviométrica (▄) 

no período de janeiro a dezembro de 2011 (Inmet, 2012).  

  

As amostras, coletadas diretamente da ampola retal, foram acondicionadas em 

sacolas plásticas, devidamente identificadas e mantidas refrigeradas, até o momento dos 

exames laboratoriais. A contagem, expressa em números de oocistos por grama de fezes 

(Oopg), foi realizada pela técnica McMaster de flutuação em solução salina saturada, 
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desenvolvida por Gordon & Whitlock (1939) e modificada por Ueno & Gonçalves 

(1998). As amostras contendo Eimeria sp. foram agrupadas uniformemente por 

propriedade e, após filtragem em gaze, depositadas em placas de Petri contendo solução 

de dicromato de potássio (2,5%) e mantidas durante sete dias em temperatura ambiente 

para induzir a esporulação.  

Para identificação das espécies de Eimeria, foram considerados os aspectos de 

forma, presença ou ausência de micrópila e capuz micropilar, assim como mensurações 

dos diâmetros maior e menor dos oocistos e esporocistos, além do índice morfométrico 

obtido pela equação: IM= Diâmetro maior/Diâmetro menor (Levine et al., 1980; 

Koudela & Boková, 1998; Silva, 1998; Vieira, 2005). Cem oocistos, por rebanho, foram 

fotografados randomicamente, utilizando câmera digital Olympus DP71, acoplada ao 

microscópio óptico Olympus BX51 e mensurados com auxílio de software de 

processamento de imagens Image Pro-Express 6.0 (Figura 5).  

 

 

Figura 5 - Diâmetros maior e menor de oocisto e esporocisto de Eimeria sp. 

 

Os dados de Oopg, em função da categoria animal, assim como os diâmetros dos 

oocistos e esporocistos e o índice morfométrico foram comparados pelo teste Scott-

Knott (Saeg, 9.1). A prevalência das espécies de Eimeria foi comparada pelo teste Qui-

quadrado (Excel, 2007), enquanto que a frequência dos oocistogramas foi comparada 

pelo teste Kruskal-Wallis (P<0,05). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Em 93,6% das amostras de fezes, foram encontrados oocistos de Eimeria sp., e 

em 100% dos rebanhos, foram verificados parasitas em pelo menos uma categoria 

animal. Em 55% dos rebanhos, todas as categorias (bodes, cabras, cabritos e cabritas) 

apresentavam animais infectados por Eimeria sp. Não houve influência do sexo, cujas 

prevalências médias foram 93,4% e 93,8% em machos e fêmeas, respectivamente. 

 A prevalência de Eimeria sp. em caprinos varia em função da localização 

geográfica considerada e, principalmente, do sistema de manejo em que os animais são 

submetidos, com taxas de 18% em sistema extensivo (Ahid et al., 2009), 54% semi-

intensivo (Abo-Shehada & Abo-Farieha, 2003), e até 100% em sistema intensivo 

(Freitas et al., 2005). Em criação de caprinos em região semiárida, cujo sistema 

predominante é o extensivo, espera-se baixa prevalência da eimeriose, assim como de 

outras endoparasitoses. As condições climáticas adversas para o desenvolvimento dos 

parasitas no ambiente, a baixa lotação e o hábito de pastejo dos caprinos são fatores que 

contribuem para o controle da eimeriose em região semiárida (Costa et al., 2009). No 

entanto, a alta prevalência verificada no presente estudo pode estar relacionada com 

falhas na desinfecção das instalações, especialmente dos bebedouros e comedouros 

(Lima, 2004), e no manejo inadequado das categorias, que possibilita o contato dos 

animais jovens com grandes quantidades de parasitas, desde os primeiros dias de vida 

(Freitas et al., 2005). 

 A idade influenciou na prevalência da Eimeria sp., cujos valores foram 97,2% vs 

88,6% em jovens e adultos, respectivamente (Tabela 1). A prevalência mais elevada 

entre os jovens foi, provavelmente, em decorrência de aspectos imunológicos, uma vez 

que a exposição intermitente aos parasitas, ao longo da vida, possibilita que os animais 

adultos adquiram imunidade mais efetiva (Ayana et al., 2009). Por outro lado, a 

prevalência considerável da Eimeria sp. também nos animais adultos, no presente 

estudo, pode ser atribuída à elevada exposição ao parasita (Lima, 2004), decorrente de 

higienização inadequada das instalações, bem como da imunossupressão causada pela 

subnutrição, condição comum em região semiárida, durante o período de seca (Radfar et 

al., 2011). No caso da categoria fêmeas adultas, a alta prevalência da Eimeria sp pode 

ter sido devido à presença de fêmeas paridas, as quais normalmente apresentam-se 

imunossuprimidas no período pós-parto (Gregory & Catchpole, 1986). 
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Tabela 1- Prevalência e número de oocistos de Eimeria sp. em amostras de fezes de 

caprinos criados extensivamente em região de caatinga no sudoeste da Bahia 

Categoria animal N Prevalência (%) Oopg (média±EP) 

Bode 21 76,1
B
 1.000±279

b
 

Cabra 84 91,6
A
 1.230±200

b
 

Cabritos 69 98,5
A
 7.937±2.085

a
 

Cabritas 77 96,1
A
 6.000±1.729

a
 

A,B
Letras maiúsculas diferem na mesma coluna pelo teste Qui-quadrado (P<0,05) 

a,b
Letras minúsculas diferem na mesma coluna pelo teste Scott-Knott (P<0,05) 

  

 A intensidade da infecção por Eimeria sp. foi relativamente elevada, com média 

de 4.825±853 Oopg. No entanto, as médias de jovens e adultos foram de 6.915±1.340 e 

1.184±169 Oopg, respectivamente. Os valores máximos de Oopg nas categorias bode, 

cabra, cabritos e cabritas foram 5.400, 11.800, 110.000 e 85.000 Oopg, 

respectivamente. 

 A intensidade de infecção, assim como a prevalência da Eimeria sp., está 

diretamente relacionada com os aspectos imunológicos, já que a resposta imune é 

espécie-específica, demandando tempo para que os animais intrinsecamente controlem 

o parasitismo (Ruiz et al., 2014). A maior susceptibilidade dos animais jovens pode 

conduzir a diagnóstico equivocado da epidemiologia da doença, quando a análise da 

intensidade de infecção é baseada na média geral do rebanho. Portanto, a interpretação 

dos resultados de exames parasitológicos deve ser criteriosa, para evitar erros de 

procedimentos ou mesmo o uso desnecessários de anticoccidias. 

A proporção de animais com elevada intensidade de infecção variou em função 

da idade (P<0,05). Dentre os animais que apresentaram intensidade de infecção média 

(1.10
3
-1.10

4
 Oopg) e alta intensidade de infecção (>1.10

4
 Oopg), 68% e 95% eram 

jovens (cabritos e cabritas). Por outro lado, 68% dos animais adultos (bodes e cabras) 

apresentaram intensidade de infecção <1.10
3
 Oopg (Tabela 2). Outro aspecto a 

considerar é a influência da individualidade, evidenciado pela expressiva variação na 

intensidade de infecção entre os indivíduos da mesma categoria, especialmente entre os 

animais jovens. 
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Tabela 2- Frequência de oocistogramas em função da intensidade de infecção em 

caprinos criados extensivamente em região de caatinga no sudoeste da Bahia 

Categoria animal N Frequencia de oocistogramas (%) Amplitude 

  <10
3
 1.10

3
-1.10

4
 >10

4
  

Bodes 21 66,7
Aa

 33,3
Bb

 0,0
Cb

 0-5.400 

Cabras 84 69,1
Aa

 29,8
Bb

 1,1
Cb

 0-11.800 

Cabritos 69 34,8
Bc

 47,8
Aa

 17,4
Ca

 0-110.000 

Cabritas 77 48,1
Ab

 41,5
Aa

 10,4
Ba

 0-85.000 
*Valores seguidos de diferentes letras maiúsculas na linha, diferem pelo teste Kruskal-Wallis (p<0,05) 

*Valores seguidos de diferentes letras minúsculas na coluna, diferem pelo teste Qui-quadrado (p<0,05) 

 

 Nas amostras analisadas, foram encontradas nove espécies: E. christenseni, E. 

jolchijevi, E. ninakohlyakimovae, E. apsheronica, E. caprovina, E. arloingi, E. alijevi, 

E. caprina, E. hirci (Figura 6).  

 

Figura 6 - Espécies de Eimeria identificadas em amostras de fezes de caprinos criados 

extensivamente em região de caatinga no sudoeste da Bahia. 

 

 Em 100% dos rebanhos, foram encontradas E. ninakoklyakimovae e a E. 

arloingi, que juntas representaram 21% dos oocistos dos encontrados (Figura 7). 

 As espécies identificadas neste estudo foram as mesmas encontradas na Arábia 

Saudita, sendo que a prevalência da E. arloingi foi maior que a da E. 

ninakohlyakimovae (Ibrahim, 2012). Na África do Sul, foram identificadas apenas sete 

espécies, as quais coincidem com as encontradas no presente estudo, sendo que a E. 

arloingi foi a mais prevalente e a E. ninakohlyakimovae não foi encontrada (Bakunzi et 

al., 2010). Nos estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte, foram identificadas as 

mesmas espécies do presente estudo (Hassum & Menezes, 2005; Ahid et al., 2009), nos 

quais a E. arloingi e a E. ninakohlyakimovae foram as mais prevalentes. 
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 Apesar de estudos relatarem 16 espécies de Eimeria capazes de infectarem os 

caprinos (Abo-Shehada & Abo-Farieha, 2003), apenas a E. ninakoklyakimovae e a E. 

arloingi apresentam risco patogênico (Chartier & Paraud, 2012). A E. 

ninakoklyakimovae causa enterite proliferativa (intestinos delgado e grosso), levando a 

um quadro de diarreia com desequilíbrio eletrolítico (Dai et al., 2006). Enquanto que a 

E. arloingi causa pólipos e hiperplasia da mucosa (Taylor, 2002). Estudos prévios 

relatam prevalências destas duas espécies de 25,8% e 21,9%, no Rio Grande do Norte 

(Ahid et al., 2009), e 24,6% de ambas em Pernambuco (Tembue et al., 2009), e de 

16,2% e 20,6%, no Estado do Ceará (Cavalcante et al., 2012). Portanto, a presença 

dessas espécies patogênicas sugere a adoção de medidas que busquem o controle da 

eimeriose, mesmo em sistema de criação extensiva em região semiárida.  

  

 

 

Figura 7 - Prevalência de espécies de Eimeria em caprinos criados extensivamente na 

Caatinga. (Letras diferentes nas barras diferem pelo teste Qui-quadrado, P<0,05). 

 

 A E. caprovina, descrita na maioria dos estudos como uma espécie de Eimeria 

capaz de parasitar caprinos e ovinos (Vieira, 2002), foi encontrada em 100% dos 

rebanhos, com prevalência de 10,5%. Em caprinos leiteiros, no Estado Rio de Janeiro, 

foi encontrada prevalência de 6,4% (Hassum & Menezes, 2005); em cabritos dos 

Estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo, foi de 19,0; 19,0; 

33,3% e 28,6%, respectivamente (Coelho et al., 2012). Em caprinos nativos no sertão do 

Pernambuco, não foi encontrada essa espécie (Tembue et al., 2009). A maior 
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prevalência da E. caprovina pode estar associada à convivência de caprinos e ovinos, 

condição que foi verificada em todas as propriedades que fizeram parte deste estudo.  

 Dentre as nove espécies identificadas no presente estudo, quatro apresentavam 

capuz micropilar (E. christensen, E. jolchijevi, E. arloingi e E. hirci) (Tabela 3). Na 

diferenciação destas, foi considerado o diâmetro polar do oocisto (Levine & Ivens, 

1980; Koudela & Boková, 1996). Dentre as espécies sem capuz, os diâmetros polar e 

equatorial do oocisto foram suficientes para identificar a E. alijevi (Chartier & Paraud, 

2012). A forma esférica, aliada ao diâmetro polar, permitiu diferenciação entre E. 

ninakohlyakimovae e a E. caprina (Levine & Ivens, 1980). A forma e os diâmetros 

(polar e equatorial) foram considerados na diferenciação entre E. caprina (esférica) e E. 

caprovina (oval elíptica) e E. apsheronica (piriforme) (Chartier & Paraud, 2012).  

 

Tabela 3. Diâmetros de oocistos e esporocistos de Eimeria encontrados em amostras de 

fezes de caprinos criados extensivamente em região de caatinga no sudoeste da Bahia. 

Espécie 

Diâmetro oocisto (µm) Diâmetro do esporocisto (µm) 

Polar Equatorial IM
1
 Polar Equatorial IM

1
 

Com capuz micropilar 

E. christensen 40,7±3,3
a
 28,8±2,1

a
 1,4±0,1

a
 16,3±2,2

a
 10,3±1,1

a
 1,6±0,2

b
 

E. jolchijevi 34,7±1,1
b
 25,4±1,9

b
 1,4±0,1

b
 14,5±2,2

b
 8,9±1,0

c
 1,7±0,3

a
 

E. arloingi 30,6±1,3
d
 22,6±2,0

d
 1,4±0,1

b
 13,5±2,2

c
 8,3±0,7

d
 1,6±0,2

a
 

E. hirci 26,2±1,1
f
 21,1±1,5

e
 1,3±0,1

d
 11,4±2,1

d
 7,7±0,9

e
 1,5±0,3

d
 

 Sem capuz micropilar 

E. apsheronica 32,7±1,2
c
 25,4±1,9

b
 1,3±0,1

c
 14,2±2,1

b
 9,0±1,0

b
 1,6±0,2

b
 

E. caprovina 29,1±1,4
e
 23,8±1,8

c
 1,3±0,1

d
 13,5±2,8

c
 8,8±1,7

c
 1,6±0,1

c
 

E. caprina 26,2±0,9
f
 22,6±1,6

d
 1,2±0,1

e
 12,0±1,7

d
 8,6±0,7

c
 1,4±0,2

f
 

E.ninakohlyakimovae 22,8±1,4
g
 20,1±1,7

e
 1,1±0,1

f
 10,6±1,4

e
 7,5±0,9

e
 1,4±0,2

f
 

E. alijevi 17,8±1,2
h
 16,0±1,2

f
 1,1±0,1

g
 8,4±1,2

f
 5,8±0,7

f
 1,5±0,2

d
 

1
 IM: índice morfométrico = Ø polar / Ø equatorial 

 Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na coluna diferem pelo teste Scott-Knott (P<0,05) 

 

 A despeito do possível sombreamento das medidas de algumas espécies 

(Berriatua et al., 1995), a análise das informações de forma e tamanho, aliadas à 

informação do hospedeiro, constitui-se em critério confiável para a identificação e 

diferenciação de Eimeria sp., que parasitam os caprinos (Levine & Ivens, 1980; Hassum 

et al., 2007).  
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CONCLUSÕES 

 

Os caprinos criados extensivamente em região semiárida são acometidos por 

várias espécies de Eimeria. O método morfométrico permite identificação confiável das 

espécies de Eimeria que acometem caprinos manejados nessas condições. 

As espécies de Eimeria, consideradas como as mais patogênicas (E. 

ninakohlyakimovae e E. arloingi), estão entre as mais prevalentes entre as identificadas 

em caprinos manejados extensivamente em clima semiárido.  

Os caprinos jovens criados extensivamente, em região de caatinga no sudoeste 

da Bahia, apresentam maior intensidade de infecção. 
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IV - CAPÍTULO II 

 

 

 

Prevalência das espécies de Eimeria em ovinos criados extensivamente 

em região semiárida 

 

RESUMO 
 

Objetivou-se identificar e determinar a prevalência das espécies de Eimeria que 

acometem ovinos criados extensivamente em região semiárida do sudoeste da Bahia. 

Foram coletadas amostras fecais individuais de ovinos, naturalizados durante as 

estações seca e chuvosa. A intensidade de infecção foi determinada por contagem de 

oocistos por grama de fezes (Oopg) e a identificação das espécies realizada pelo método 

morfométrico. Em 100% dos rebanhos, foram encontrados oocistos, com 68,3% dos 

animais infectados. A prevalência de oocistos foi influenciada pela estação climática e 

pela categoria animal (P<0,05), sendo maior na chuvosa em relação à seca (80,2% e 

55,8%, respectivamente) e mais alta nos animais jovens em relação às adultas (68,2% e 

39,6%, respectivamente). O Oopg foi mais baixo na estação seca em relação à chuvosa 

(1.269±312 e 4.400±1.122, respectivamente). Dez espécies foram identificadas, sendo a 

E. ovinoidalis, E. granulosa, E. faurei e E. crandallis as mais prevalentes. A elevada 

prevalência de espécies patogênicas indica que a eimeriose é um risco para os animais 

criados extensivamente em região semiárida. 

 

Palavras–chave: coccidiose, morfometria, oocisto, oopg, parasitose. 

 

Prevalence of Eimeria species in sheep raised extensively in semiarid 

region  

ABSTRACT 

The aim of the work was to identify and determine prevalence of Eimeria species that 

affect sheep raised extensively in the semiarid region in Southwest from Bahia State. 

Fecal samples of native sheep were collected during the rainy and dry seasons. The 

infection intensity was determined by the oocysts counting per gram of feces (Oopg) 

and the species identification was performed by the morphometric method. In 100% of 

the floks oocysts were found, in which 68.3% of the animals infected. The prevalence of 

oocysts was influenced by climate season and also the animal category (p<0.05), which 

was higher at the rainy season (80.2% and 55.8%, respectively) and highest in young 

animals (68.2% and 39.6%, respectively). The Oopg was lower at dry season 

(1.269±312 and 4.400±1.122, respectively). Ten species were found, E. ovinoidalis, E. 

granulosa, E. faurei and E. crandallis as were more frequent. The high prevalence of 
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pathogenic species show that eimeriosis is a risk for animals raised extensively in the 

semiarid region. 

 

Key words: coccidiosis, morphometry, oocyts, Oopg, parasitosis 

 

INTRODUÇÃO 

 

A eimeriose é uma endoparasitose caracterizada, nos ruminantes, por transtornos 

intestinais relacionados à diarreia, que podem levar à morte. A forma subclínica é a que 

acarreta maiores prejuízos, devido ao comprometimento da função intestinal, que 

retarda o desenvolvimento do animal (Deniz, 2009) e reduz a produção (Taylor et al., 

2011).   

Em ovinos, a eimeriose apresenta grande importância econômica, com alta 

prevalência em todos os sistemas de criação em diversas partes do mundo (Bakunzi et 

al., 2010). Apesar de a doença ser considerada emergente, apresentando risco sanitário 

crescente à ovinocultura (Taylor, 2012), existem poucos estudos sobre a epidemiologia 

da eimeriose ovina em animais criados extensivamente, mesmo sendo essa a condição 

de criação predominante em regiões semiáridas em todo mundo, onde a ovinocultura 

tem papel socioeconômico relevante (Costa et al., 2011).  

O conhecimento da prevalência das espécies parasitárias e dos fatores 

predisponentes consiste em informações fundamentais para a avaliação do potencial da 

infecção e minimização dos prejuízos econômicos causados pela eimeriose (Yakhchali 

& Golami, 2008). Por outro lado, a intensidade da infecção depende da condição 

ambiental, da resposta imunológica do animal (Cavalcante et al., 2012) e da espécie 

parasitária (Reeg et al., 2005), uma vez que as espécies variam quanto à patogenicidade, 

período pré-patente e taxa de eliminação de oocistos (Gauly et al., 2001). Assim, o 

diagnóstico da eimeriose, baseado na quantificação dos oocistos presentes em amostras 

de fezes, apresenta valor estratégico, porém, relativo (Lima, 2004). 

A identificação das espécies de Eimeria pode ser realizada com base nas 

características biológicas e morfológicas (Martynova-Vankley et al., 2008) e, devido a 

sua praticidade, tem sido o método de identificação mais utilizado para diferenciar 

espécies para muitos estudos epidemiológicos (Ahid et al., 2009).  

A infecção por coccídeos do gênero Eimeria, geralmente, é de caráter 

multiespecífico (Cavalcante et al., 2012), já tendo sido descritas 15 espécies que 
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parasitam os ovinos (Saratisis et al., 2011). No entanto, dentre as diferentes espécies 

capazes de infectar ovinos, somente a E. ovinoidalis e E. crandallis tem sido 

relacionadas com a sintomatologia clínica da eimeriose, havendo poucas evidências que 

as demais espécies sejam patogênicas (Gregory & Cacthpole, 1990). Nesse sentido, 

objetivou-se identificar e quantificar as espécies de Eimeria que acometem ovinos 

criados extensivamente em região semiárida, no sudoeste da Bahia, bem como a 

influência da categoria animal e estação climática sobre a intensidade da infecção. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em 20 propriedades rurais, no município de Anagé-BA 

(14º 36’ S, 41º 08’ O), localizado na região Sudoeste da Bahia, 353m de altitude. O 

clima da região é classificado como tropical – Aw, segundo a classificação Köepen-

Geiger (Peel et al., 2007), com estações seca (abril a outubro) e chuvosa (novembro a 

março) bem delimitadas (Figura 8), pluviosidade anual média de 656 mm (Inmet, 2012) 

e com vegetação predominante do tipo caatinga arbórea aberta (Sei, 2011). 

 

Figura 8 - Temperaturas mínima (-Δ-), máxima (-□-) e precipitação pluviométrica (▄) 

no período de janeiro a dezembro de 2011, em Anagé-BA (Inmet, 2012).  

 Os rebanhos amostrados eram compostos por ovinos SRD, criados em sistema 

extensivo, em pastagem nativa de caatinga, suplementados com palma forrageira 

(Opuntia ficcus) durante o período mais crítico da estação seca e sem histórico de 

tratamento anticoccidiano. Os animais foram agrupados em quatro categorias: carneiros, 

ovelhas, cordeiros machos e fêmeas (≤ 6 meses de idade). O número de animais 

amostrados correspondeu a 20% do total da categoria, exceto a categoria dos carneiros, 

a qual foi 100%. Foram coletadas 464 amostras individuais de fezes, em 20 rebanhos, 

sendo 238 na estação chuvosa (dezembro e janeiro) e 226 na estação seca (julho e 

agosto), no período entre julho de 2010 a janeiro de 2012, de acordo com o diagrama da 

Figura 9: 
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Figura 9 – Períodos de coleta de amostras fecais em ovinos criados em região 

semiárida do sudoeste da Bahia  

 

 As amostras, coletadas diretamente da ampola retal, foram acondicionadas em 

sacolas plásticas, devidamente identificadas e mantidas refrigeradas, até o momento dos 

exames laboratoriais. A contagem, expressa em números de oocistos por grama de fezes 

(Oopg), foi realizada pela técnica McMaster de flutuação em solução salina saturada, 

desenvolvida por Gordon & Whitlock (1939) e modificada por Ueno & Gonçalves 

(1998). As amostras contendo oocistos de Eimeria sp. foram agrupadas por propriedade 

e, após filtragem em gaze, depositadas em placas de Petri contendo solução de 

dicromato de potássio (2,5%) e mantidas durante sete dias em temperatura ambiente 

para induzir a esporulação.   

 Para identificação das espécies de Eimeria, foram considerados os aspectos de 

forma, presença ou ausência de micrópila e capuz micropilar, assim como mensurações 

dos diâmetros maior e menor dos oocistos e esporocistos, além do índice morfométrico 

obtido pela equação: IM= Diâmetro maior/Diâmetro menor (Levine et al., 1980; 

Hassum et al., 2002; Ahid et al. 2009). Cem oocistos, randomicamente selecionados de 

cada propriedade, foram fotografados utilizando câmera digital Olympus DP71, 

acoplada ao microscópio óptico Olympus BX51, e mensurados com auxílio de software 

de processamento de imagens Image Pro-Express 6.0 (Figura 10). 

 

Figura 10 - Diâmetros maior e menor de oocisto e esporocisto de Eimeria sp. 
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Os dados de Oopg, em função da categoria animal e da estação climática, assim 

como os diâmetros dos oocistos e esporocistos e o índice morfométrico foram 

comparados pelo teste Scott-Knott (Saeg, 9.1). A prevalência das espécies de Eimeria 

foi comparada pelo teste Qui-quadrado (Excel, 2007), enquanto que a frequência dos 

oocistogramas foi comparada pelo teste Kruskal-Wallis (P<0,05).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em 68,3% das amostras de fezes, foram encontrados oocistos de Eimeria sp., e 

em 100% dos rebanhos, foram verificados parasitos em pelo menos uma categoria 

animal. Em 90% dos rebanhos, todas as categorias, ou seja, carneiros, ovelhas e 

cordeiros (machos e fêmeas) apresentavam animais infectados por Eimeria sp. 

A prevalência de oocistos de Eimeria sp. é influenciada pelo sistema de criação, 

com uma relação direta entre o nível de tecnificação da produção e a intensidade da 

infecção (Cai & Bai, 2009). Estudos anteriores relatam prevalência de oocistos de 

Eimeria sp. em sistema intensivo de 92,7% (Saratisis et al., 2011); em sistema semi-

intensivo, 78,3% (Hassum & Menezes, 2005); e em sistema extensivo, de 25,3% a 

58,9% (Ahid et al., 2009; Brito et al., 2009). Fatores intervenientes, ligados ao ambiente 

(clima e manejo) ou ao animal (genética e condição imunológica), podem favorecer à 

disseminação e elevar a prevalência dos coccídeos, mesmo em sistemas extensivos 

(Chartier & Paraud, 2012). Neste estudo, a alta prevalência de oocistos de Eimeria sp. 

pode ter sido consequência do uso de reprodutores exóticos oriundos de sistema de 

criação mais intensiva, os quais, a despeito de promoverem melhoria da produtividade, 

são potenciais disseminadores que podem estar contribuindo para elevar a eimeriose à 

condição de enfermidade emergente. 

A estação climática influenciou a prevalência de oocistos, já que a prevalência 

foi mais alta na estação chuvosa que na estação seca (P<0,05), cujos valores médios 

foram de 80,2% e 55,8%, respectivamente (Tabela 4). Os aspectos climáticos, 

especialmente a umidade causada pelas chuvas em locais com drenagem dificultada, 

podem influenciar sobremaneira a prevalência da Eimeria sp.. O ambiente quente e 

úmido proporciona condições ideais para a esporulação dos oocistos, aumentando o 

desafio da infecção (Taylor, 2012). O efeito da estação climática sobre a esporulação 

dos oocistos pode ser potencializado na medida em que ocorrem variações extremas na 

pluviosidade e na temperatura ao longo do ano (Khan et al., 2011); este fato foi 

observado na região onde este studo foi realizado, cujos valores mensais máximos e 

mínimos de temperatura e pluviosidade, durante as estações seca e chuvosa, foram 15-

30
◦
C e 15-140 mm, respectivamente.  

A categoria animal influenciou na prevalência dos oocistos, sendo mais elevada 

nos jovens que nos adultos. Na estação seca, os animais jovens apresentaram valores 

superiores aos adultos (68,2% e 39,6%, respectivamente). Na estação chuvosa, as 
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fêmeas jovens apresentaram prevalência superior às adultas (P<0,05). A maior 

susceptibilidade dos animais jovens está relacionada a aspectos imunológicos, uma vez 

que a imunidade contra a Eimeria sp., de caráter espécie-específica, ocorre após a 

primo-infecção (Silva et al., 2011). 

 O sexo também foi um fator interveniente na prevalência da eimeriose, pois os 

machos apresentaram valores superiores ao das fêmeas, na estação chuvosa (P<0,05).  A 

maior susceptibilidade dos machos ovinos à infecção por Eimeria sp. (Bhat et al., 2012) 

pode ser atribuída à imunossupressão causada por elevados níveis plasmáticos de 

andrógenos, principalmente de testosterona, ao longo da estação reprodutiva (Khajuria 

& Kapoor, 2003). Durante a estação chuvosa, o desgaste físico resultante da intensa 

atividade reprodutiva, em adição aos altos níveis plasmáticos de testosterona, 

certamente contribuiu para o aumento da susceptibilidade dos machos à eimeriose.  

 

Tabela 4 - Prevalência e número de oocistos de Eimeria sp em amostras de fezes de ovinos 

criados extensivamente em região semiárida no Sudoeste da Bahia.   

Categoria animal Prevalência (%)* Oopg (média±EP)** 

 Estação seca Estação chuvosa Estação seca Estação chuvosa 

Carneiros  38,1
Bb

 100
Aa

 212,5±44,06
Bb

 1.361,1±635,9
Aa

 

Ovelhas 41,0
Bb

 60,8
Ca

 400,0±102,9
Bb

 695,8±123,7
Ba

 

Cordeiros machos 74,1
Ab

 94,3
Aa

 1.981,3±694,1
Ab

 7.040,9±2673,1
Aa

 

Cordeiros fêmeas 62,3
Ab

 83,1
Ba

 2.493,0±725,6
Ab

 5.386,4±1992,4
Aa

 

*Valores seguidos de diferentes letras, minúsculas na linha e maiúsculas na coluna, diferem pelo teste 

Qui-quadrado (P<0,05) 

**Valores seguidos de diferentes letras, minúsculas na linha e de diferentes letras maiúsculas na coluna 

diferem pelo teste Scott-Knott (P<0,05) 

Considerando todas os animais nas duas estações climáticas, a intensidade da 

infecção por Eimeria sp. (3.293±691 Oopg) foi relativamente alta. Os valores máximos 

de Oopg dos jovens (machos e fêmeas) e adultos (carneiros e ovelhas) foram 

observados na estação chuvosa (17.10
4
; 11.10

4
; 9.10

3
 e 4,4.10

3
, respectivamente). Os 

valores médios, observados nas estações seca e chuvosa (1.269±312 e 4.400±1.123 

Oopg, respectivamente), mostraram que a estação climática influenciou a intensidade da 

infecção (P<0,05). Admitindo que o ambiente com umidade elevada e temperatura 

amena propicia a esporulação de oocistos e favorece sua maior eliminação (Taylor, 

2012), a região semiárida apresenta condição ambiental favorável para a esporulação 
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dos oocistos de Eimeria, durante a estação chuvosa, sugerindo a necessidade de manejo 

voltado para seu controle nesse período de maior desafio da infecção. 

A proporção de animais com elevada intensidade de infecção variou em função 

da estação climática. Na estação seca, 23,7% dos animais jovens e 1,0% dos adultos 

apresentaram Oopg ≥1.10
3
, enquanto que na estação chuvosa, as frequências de 

oocistogramas com a mesma intensidade de infecção elevaram para 48,2% e 12,4%, na 

mesma ordem. A categoria animal influenciou a intensidade de infecção, já que todas as 

amostras que apresentaram Oopg >1.10
4
 (5,1%) eram procedentes de animais jovens 

(Tabela 5). Por outro ladro, a intensidade de infecção também foi influenciada pela 

individualidade, visto que ocorreu expressiva variação do Oopg entre os indivíduos da 

mesma categoria, especialmente entre os animais jovens, independentemente da estação 

climática. 

  

Tabela 5 - Frequência dos oocistogramas em função da intensidade de infecção em 

ovinos criados extensivamente em região semiárida no sudoeste da Bahia 

Estação 
Categoria N 

Frequência de oocistogramas  (%)  

<1.10
3
* 1.10

3
-1.10

4
* >10

4
* 

Seca 
Jovens 127 76,3

Ac
 19,0

Bb
 4,7

Cb
 

Adultos 99 99,0
Aa

 1,0
Bc

 0,0
Cc

 

Chuvosa 
Jovens 141 51,8

Ad
 36,2

Ba
 12,0

Ca
 

Adultos 97 87,6
Ab

 12,4
Bb

 0,0
Cc

 

Total 464 76,1 16,4 7,5 
*Número de ovos por grama de fezes – Oopg; Jovens = cordeiros (machos e fêmeas); adultos = carneiros 

e ovelhas 

*Valores seguidos de diferentes letras maiúsculas na linha, diferem pelo teste Kruskal-Wallis (p<0,05) 

*Valores seguidos de diferentes letras minúsculas na coluna, diferem pelo teste Qui-quadrado (p<0,05) 

 

A alta variação na taxa de eliminação de oocistos depende da dose infectante de 

oocistos (Gregory & Cacthpole, 1987), da espécie da Eimeria (Gregory & Cacthpole, 

1990) e ainda da condição imunológica do animal (Reeg et al., 2005). 

Assim, a intensidade de infecção também pode ser influenciada pela 

individualidade. Oocistogramas com valores >10
4
 indicam alta intensidade de infecção 

e, geralmente, estão associados a síndromes diarreicas típicas dessa endoparasitose 

(Cozma & Titilincu, 2007). No entanto, o diagnóstico da eimeriose não pode ser 

excluído, quando o Oopg for baixo ou inexistente. Animais adultos que excretam 

pequenas quantidades de oocistos são importantes na epidemiologia da eimeriose, uma 
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vez que os oocistos liberados por esses animais são geralmente os causadores da 

infecção em animais jovens (Platzer et al., 2005). Nas amostras de fezes analisadas, 

foram identificadas dez espécies: E. ovinoidalis, E. granulosa, E. faurei, E. crandallis, 

E. ahsata, E. parva, E. bakuensis, E. intricata, E. pallida e E. punctata (Figura 11).  

 

 

Figura 11 - Espécies de Eimeria identificadas em amostras de fezes de ovinos criados 

extensivamente em região semiárida no sudoeste da Bahia 

 

 Embora já tenham sido identificadas 15 espécies de Eimeria que parasitam os 

ovinos (Saratisis et al., 2011), estudos prévios sugerem que as espécies e suas 

respectivas prevalências variam em função da região, provavelmente devido à 

influencia do clima (Khan et al., 2011) e do sistema de criação dos animais. Em três 

estudos realizados no Brasil, no Estado do Rio Grande do Norte, foram identificadas 

oito espécies de Eimeria, das quais as mais prevalentes foram a E. bakuensis, E. 

ovinoidalis, E. parva e E. faurei (Ahid et al., 2009). No Estado do Pernambuco, as 

espécies E. ahsata, E. crandallis, E. faurei e E. intricata foram as mais prevalentes, 

dentre as sete espécies identificadas (Tembue et al., 2009). No Rio Grande do Sul, das 

nove espécies encontradas, a E. parva, E. ashata, E. punctata e E. granulosa foram as 

mais prevalentes (Silva et al., 2008). A análise dessas informações, de forma conjunta, 

mostra que o levantamento das espécies, presentes em determinada região, 

especialmente das patogênicas, é de grande valor para compreensão da epidemiologia 

18 µm 
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(Lima, 2004) e contribui para definição de estratégias de controle da eimeriose nos 

rebanhos. Dentre as dez espécies identificadas no presente estudo, seis apresentavam 

capuz micropilar (E. intricata, E. ahsata E. bakuensis, E. granulosa, E. crandallis e E. 

punctata). A presença ou ausência de capuz micropilar, o diâmetro dos oocistos e 

esporocistos e a forma dos oocistos são critérios confiáveis para a identificação e 

diferenciação de espécies de Eimeria (Hassum et al., 2007). No caso da E. intricata, os 

diâmetros polar (>50 µm) e equatorial (>35 µm) dos oocistos foram decisivos para sua 

identificação, visto que as medidas do diâmetro maior e menor dos oocistos, 

isoladamente, são suficientes para identificar a E. intricata, E. ahsata e E. pallida 

(Levine & Ivens, 1980). A E. ahsata foi diferenciada das demais espécies com capuz, 

considerando seu formato ovoide (Arguello & Del Campillo, 1988); na diferenciação da 

E. ovinoidalis das demais espécies sem capuz micropilar, foram considerados os 

diâmetros e a forma (oval ou esférica) do oocisto; na diferenciação da E. crandallis com 

E. bakuensis e E. granulosa, considerou-se a forma (elíptica ou esférica) (Deniz, 2009). 

A forma do oocisto também permitiu a diferenciação entre E. parva e E. pallida, uma 

vez que a primeira é esférica e a segunda apresenta forma elíptica (Levine & Ivens, 

1980). O índice morfométrico (IM) foi estratégico para diferenciação de algumas 

espécies (Hassum et al. 2002), tendo possibilitado, em conjunto com a forma do oocisto, 

a diferenciação entre E. bakuensis e E. granulosa (Tabela 6), haja vista que a E. 

granulosa apresenta formato piriforme e a E. bakuensis apresenta formato de urna, ou 

seja, elíptica com as laterais retas (Levine & Ivens, 1980). Assim, embora o método 

morfométrico possa apresentar limitações para diferenciação das espécies, devido ao 

possível sombreamento de alguns parâmetros (Berriatua et al., 1995), a utilização 

conjunta desses elementos aumenta sua eficácia e o dota de confiabilidade satisfatória 

para identificar as espécies de Eimeria que acometem os ovinos.   

As cinco espécies mais prevalentes (E. ovinoidalis, E. granulosa, E. faurei, E. 

crandallis, E. ahsata) corresponderam a 80,1% dos oocistos identificados. A E. 

crandallis e E. ovinoidalis, espécies com maior potencial patogênico, representaram 

33,0% do total de oocistos identificados, sendo que a E. ovinoidalis foi a mais 

prevalente (19,5%) em ambas as estações climáticas (P<0,05), estando presente em 

100% das propriedades analisadas. 
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Tabela 6 - Diâmetros de oocistos e esporocistos de Eimeria encontrados em amostras 

de fezes de ovinos criados extensivamente em região semiárida, no sudoeste da Bahia 

Espécie 

Diâmetro oocisto (µm) Diâmetro esporocisto (µm) 

Polar Equatorial IM
1
 Polar Equatorial IM

1
 

Com capuz micropilar 

E. intricata 58,0±3,7
a
 41,1±3,3

a
 1,4±0,1

b
 21,5±2,4

a
 12,8±1,1

a
 1,7±0,2

a
 

E. ahsata 40,4±2,9
b
 27,1±2,4

b
 1,5±0,1

a
 16,4±2,4

b
 9,9±1,1

b
 1,7±0,2

b
 

E. bakuensis  33,9±2,7
c
 22,5±2,1

c
 1,5±0,1

a
 14,3±2,0

d
 8,5±1,1

e
 1,7±0,3

a
 

E. granulosa 33,7±2,4
d
 24,7±2,7

c
 1,4±0,1

c
 15,0±3,1

c
 9,1±1,0

d
 1,6±0,3

b
 

E. crandallis  27,3±1,5
f
 20,8±1,5

d
 1,3±0,1

d
 12,6±1,9

e
 8,0±0,9

g
 1,6±0,2

d
 

E. punctata 21,9±1,2
j
 19,1±2,0

e
 1,1±0,1

f
 10,8±1,6

h
 6,8±0,9

i
 1,6±0,3

c
 

 
Sem capuz micropilar 

E. faurei 32,5±2,9
e
 24,8±2,4

f
 1,3±0,1

d
 14,5±2,0

d
 9,3±1,1

c
 1,5±0,2

d
 

E. ovinoidalis 25,6±1,6
g
 21,4±1,9

g
 1,2±0,2

e
 12,2±1,8

f
 8,1±1,3

f
 1,5±0,2

e
 

E. pallida 18,2±1,1
h
 16,1±1,1

h
 1,1±0,1

h
 8,8±1,3

i
 6,1±0,8

j
 1,5±0,2

f
 

E. parva  20,6±2,1
i
 18,2±2,1

i
 1,1±0,1

g
 10,1±1,7

g
 6,9±1,2

h
 1,5±0,2

f
 

1
 IM: índice morfométrico = Ø polar / Ø equatorial 

 Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na coluna diferem pelo teste Scott-Knott (p<0,05) 

 

A prevalência da E. ovinoidalis, E. intricata e E. bakuensis foram influenciadas 

pela estação climática, sendo que as duas primeiras espécies foram mais prevalentes na 

estação seca e a E. bakuensis, na estação chuvosa (P<0,05). No entanto, a prevalência 

da maioria das espécies não foi influenciada pela estação climática. As espécies menos 

prevalentes foram a E. intricata, E. pallida e a E. punctata, as quais, juntas, 

corresponderam a 3,4% do total de oocistos identificados nas duas estações (Tabela 7). 

 

Tabela 7- Prevalência de Eimeria sp. em amostras de fezes de ovinos criados 

extensivamente em região semiárida no sudoeste da Bahia.  

Espécie 

Prevalência (%) 

Estação seca Estação chuvosa 

Eimeria ovinoidalis 21,3
Aa

 17,6
Ba

 

Eimeria granulosa  16,9
Ab

 16,7
Aab

 

Eimeria faurei 16,5
Abc

 14,8
Ab

 

Eimeria crandallis  14,4
Acd

 12,7
Ac

 

Eimeria ahsata 14,1
Ad

 15,2
Ab

 

Eimeria parva 8,6
Ae

 10,1
Ad

 

Eimeria bakuensis  4,1
Bf

 10,2
Ad

 

Eimeria intricata  2,8
Ag

 0,8
Bef

 

Eimeria pallida  1,1
Ah

 1,4
Ae

 

Eimeria punctata  0,3
Ai

 0,4
Af

 
Valores com letras diferentes, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem pelo teste Qui-

quadrado (P<0,05) 

 

A E. ovinoidalis é a espécie de maior potencial patogênico para a espécie ovina, 

uma vez que, mesmo em baixa quantidade (1.10
3
), é capaz de provocar lesões no 
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intestino delgado, com perda de epitélio e atrofia das microvilosidades (Gregory & 

Catchpole, 1987). Infecções intensas por esta espécie provocam desequilíbrio da 

microflora intestinal, favorecendo a proliferação de bactérias gram-negativas, com 

consequente agravamento do quadro de diarreia (Yakhchali & Golami, 2008). A alta 

prevalência da E. ovinoidalis, em diferentes regiões e sistemas de criação (Gul & Deger, 

2002; Toulah, 2007; Hasan & Abed, 2012), pode ser atribuída ao seu elevado potencial 

reprodutivo, quando comparada às outras espécies (Reeg et al., 2005). A E. crandallis, 

encontrada em 95% das propriedades avaliadas, também apresenta considerável 

potencial patogênico; no caso de infecção intensa (≥1.10
5
), é capaz de provocar 

destruição das microvilosidades intestinais e comprometer a capacidade de regeneração 

da mucosa, o que causa prejuízos irreversíveis no desenvolvimento dos animais (Taylor 

et al., 2003). Assim, embora espécies como E. intricata, E. pallida e a E. punctata não 

sejam consideradas patogênicas para os ovinos (Le Sueur et al., 2009), a elevada 

prevalência da E. ovinoidalis e E. crandallis, verificada neste estudo, coloca a eimeriose 

na condição de enfermidade emergente em criações extensivas no semiárido.    
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CONCLUSÕES 

 

Ovinos manejados extensivamente em região semiárida são parasitados por 

várias espécies de Eimeria. O método morfométrico permite a identificação das 

espécies de Eimeria com relativa confiabilidade. 

Entre as espécies de Eimeria mais prevalentes que acometem ovinos criados 

extensivamente em clima semiárido, encontram-se as patogênicas (E. ovinoidalis e E. 

crandallis). 

 Os ovinos jovens criados extensivamente no semiárido apresentam maiores taxas 

de prevalência e de intensidade de infecção por Eimeria sp. Da mesma forma, na 

estação chuvosa, os caprinos criados nessas condições, registram maior prevalência e 

intensidade de infecção. 
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V - CAPITULO III 

 

 

 

Dinâmica de eliminação de oocistos de Eimeria sp. em cordeiros 

tratados preventivamente com sulfato de amprólio 

 

RESUMO 
 

Objetivou-se caracterizar a dinâmica da infecção da eimeriose e avaliar o uso preventivo 

do sulfato de amprólio em cordeiros criados em sistema intensivo, em clima subúmido, 

no sudoeste da Bahia. Vinte e seis cordeiros (Dorper X Santa Inês) foram divididos em 

dois grupos (com e sem tratamento anticoccidiano) e monitorados por meio de exames 

parasitológicos quantitativos (Oopg) da 1ª até a 12ª semana de idade. Os primeiros 

oocistos de Eimeria sp. foram eliminados na 3ª semana de idade, por 14% dos animais, 

independente do tratamento. Na idade da 4ª a 6ª semana, a prevalência de cordeiros que 

eliminaram oocistos foi maior naqueles sem tratamento anticoccidiano (P<0,05). Todos 

os cordeiros, tratados ou não, eliminaram oocistos a partir da 7ª semana de idade. O 

sulfato de amprólio reduziu o Oopg entre a 4ª e a 10ª semana de idade (P<0,05). Os 

animais não tratados apresentaram dois picos de eliminação de oocistos, na 4ª e na 8ª 

semana de idade (58.169±34.144 e 84.075±48.099 Oopg, respectivamente), enquanto 

que os animais tratados apresentaram somente um pico de eliminação, na 8ª semana de 

idade (26.667±11.008 Oopg). O uso preventivo do sulfato de amprólio reduz a 

intensidade de infecção e altera a dinâmica de eliminação de oocistos de Eimeria sp. em 

cordeiros criados em sistema intensivo em clima subúmido. 

 

Palavras–chave: coccidiose, intensidade de infeção, ovinos, tratamento anticoccidial.  

 

Dynamics of Eimeria sp oocysts elimination in lambs preventively treated 

with amprolium sulphate 

ABSTRACT 

This study aimed to characterize the dynamics of infection eimeriosis and to evaluate 

the use of amprolium in lambs reared in intensive system in subhumid climat in 

southwest of Bahia State. Twenty-six lambs (Dorper X Santa Inês) were divided into 

two groups (treated and not) and monitored with quantitative parasitological 

examinations (Oopg ) from first to 12th week of age. The first oocysts of Eimeria sp. 

were excreted in the third week of age in both groups and all animals began eliminated 

oocysts in the seventh week of age. Treatment influenced the values Oopg between 4th 

to 10th week of age, with higher values for the group not treated with amprolium sulfate 

(P< 0.05). The treated group showed a peak of elimination with 26,667 ± 11,008 for 

Oopg at 8 weeks of age. The treated group did not show two peaks of oocysts 

elimination in the 4th and 8th week and the values of 58,169±34,144 and 

84,075±48,099, respectively. The dynamics of infection by Eimeria sp. shows a pattern 

with early oocyst elimination with gradual elevation to submit one or two peaks 

followed by reduction. Amprolium sulfate administered preventively reduced values 



75 
 

 

 

Oopg, favoring the control of eimeriosis in lambs in intensive system in subhumid 

climate. 

 

Keywords: coccidiosis, coccidiostat , sheep parasitosis 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A eimeriose é uma doença parasitária, causada por coccídeo do gênero Eimeria 

sp., com distribuição cosmopolita que, em alta prevalência, causa prejuízos à saúde 

animal, especialmente em sistema intensivo de produção, no qual a frequência e a 

gravidade da enfermidade são maiores (Saratisis et al., 2011). 

Em condições naturais, devido à baixa imunidade, os cordeiros compõem a 

categoria com maior susceptibilidade à eimeriose, os quais são infectados nos primeiros 

dias de vida por meio da ingestão de oocistos esporulados, presentes no ambiente (Le 

Sueur et al., 2009). Os prejuízos advindos da infecção pela Eimeria podem ser 

evidentes, ou seja, com sintomatologia clínica, como diarreia e perda de peso, o que 

pode levar à morte. No entanto, as lesões intestinais, que dificultam a assimilação de 

nutrientes e retardam o crescimento, apesar de não serem clinicamente evidentes, são 

talvez o maior dano causado pela eimeriose (Lima, 2004). 

Em sistema de criação intensiva, no qual a densidade animal e a produtividade 

são elevadas, a eimeriose pode comprometer o desempenho animal e provocar grandes 

perdas econômicas (Chartier & Paraud, 2012). Portanto, a prevenção de surtos de 

eimeriose com medidas de manejo, incluindo o uso de anticoccidianos, é imperativa 

para que os animais possam expressar seu potencial produtivo (Rocha et al., 2004). 

Alguns medicamentos com ação anticoccidial têm sido utilizados no controle e 

tratamento da eimeriose em ovinos; esses fármacos podem ser fornecidos diretamente 

ao animal ou incorporadas na água, de forma contínua ou esporádica, em períodos 

estratégicos, a depender das suas propriedades farmacológicas (Andrade Júnior et al., 

2012).  

 O efeito da quimioprofilaxia da eimeriose sobre o crescimento de ovinos, 

utilizando sulfametazina (Gutierrez-Blanco et al., 2006), toltrazuril (Le Sueur et al., 

2009) e decoquinato (Andrade Júnior et al., 2012), tem sido avaliado. No entanto, o 

potencial anticoccidiano do sulfato de amprólio na ovinocultura não foi relatado. Nesse 

sentido, objetivou-se caracterizar a dinâmica da infecção da eimeriose sob condições 

naturais e avaliar o efeito do uso preventivo do amprólio sobre o seu controle e o 
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desempenho de cordeiros criados em sistema intensivo em região de clima subúmido, 

no sudoeste da Bahia. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no período de julho/2011 a março/2012, na Fazenda Oásis, 

localizada no município de Barra do Choça-BA (14º 52’ S, 40º 34’ O), localizado a 847 

m de altitude na região Sudoeste da Bahia. O clima da região é tropical quente e úmido 

– Aw, segundo a classificação Köepen-Geiger (Peel et al., 2007), com chuvas 

periódicas concentradas nos meses de novembro a abril e com temperatura anual média 

de 19,6ºC e pluviosidade de 1.350 mm por ano (Figura 12) (Inmet, 2012). 

 
Figura 12 - Temperaturas mínima (-Δ-), máxima (-□-) e precipitação pluviométrica (▄) 

no período de janeiro a dezembro de 2011, Barra do choça-BA. 

 

Vinte e seis cordeiros machos inteiros, cruzados Dorper X Santa Inês, foram 

aleatoriamente separados em dois grupos. Os animais do Grupo I foram tratados 

sistematicamente, durante cinco dias consecutivos, com intervalos de sete dias, com 20 

mg/kg p.v de sulfato de amprólio (Amprocox®, DESVET, Brasil) via oral, no período 

entre a  2ª e 12ª semana de idade, segundo protocolo ilustrado (Figura 13). Os animais 

do Grupo II receberam solução fisiológica com o mesmo manejo utilizado no grupo I. 

Os cordeiros foram criados em sistema de creep feeding, do nascimento ao 

desmame (20 kg de peso vivo), alimentados com feno de capim Pennisetum purpureum 

cultivar Napier (PB=10%) e concentrado à base de farelo de soja e milho (PB=18%), 

em quantidade equivalente a 1% de peso vivo, ajustado a cada pesagem; e, ainda, sal 

mineral (Ovinofós®, Tortuga, Brasil) e água ad libitum. Após o desmame, os animais 

foram terminados em sistema intensivo em baias coletivas, recebendo a mesma 

alimentação. 
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Para os ajustes de dosagens, os animais foram pesados quinzenalmente, do 

nascimento ao abate, e as amostras fecais, coletadas individualmente diretamente na 

ampola retal, em intervalos semanais, foram envelopadas em sacolas plásticas, 

identificadas e acondicionadas em caixa isotérmica com gelo e, posteriormente, em 

geladeira, até o momento da análise laboratorial. A contagem de oocistos por grama de 

fezes (Oopg) foi realizada de acordo com a técnica McMaster de flutuação, em solução 

salina saturada, desenvolvida por Gordon & Whitlock (1939) e modificada por Ueno & 

Gonçalves (1998). 

 

 

Figura 13 - Protocolo de administração de sulfato de amprólio ou solução fisiológica 

nos cordeiros 

 

Os dados de Oopg (médias ± EP) foram submetidos a teste de normalidade 

(Lilliefors), transformados em logaritmos e comparados pelo teste f. As equações de 

regressão foram elaboradas a partir dos dados de Oopg, em função da idade. Para 

comparar a frequência de amostras contendo oocistos, foi utilizado o teste Qui-quadrado 

(Excel, 2007). As diferenças foram consideradas significativas com P<0,01. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Nas duas primeiras semanas de idade, não foram encontrados oocistos de 

Eimeria nas fezes de nenhum animal, submetidos ou não ao tratamento anticoccidial. 

Os primeiros oocistos foram encontrados em ambos os grupos na terceira semana, no 

entanto, 86% dos animais não liberaram oocistos nas fezes nesta idade. Na 4ª semana de 

idade, 50% dos animais não tratados liberaram oocistos, e a partir da 6ª semana de 

idade, todos os animais apresentaram oocistos nas fezes. Os animais tratados também 

apresentaram prevalência crescente de indivíduos que eliminavam oocistos a partir da 4ª 

semana de idade, contudo, esse incremento ocorreu de forma menos intensa que nos 

animais não tratados (P<0,05) e todos os animais tratados apresentaram oocistos de 

Eimeria sp. nas fezes a partir da 7ª semana de idade (Tabela 8). 

 A eliminação de oocistos de Eimeria nas fezes na 3ª semana de idade é uma 

evidência que a infecção por coccídeos ocorre nos primeiros dias de vida do cordeiro, 

pois o período pré-patente das espécies de Eimeria, que acometem ovinos, é de 12 a 33 

dias (Taylor et al., 2007). Os cordeiros, provavelmente, são infectados pela ingestão de 

oocistos esporulados, encontrados em locais contaminados, como bebedouros, 

comedouros e até mesmo os tetos maternos (Deniz, 2009), independentemente do 

sistema de produção (Silva et al., 2011).  

Por outro lado, o sistema de criação pode ser um fator interveniente na 

prevalência de animais infectados pela Eimeria sp., uma vez que a alta densidade 

animal no sistema intensivo possibilita a ocorrência de infecção em massa (Hassum et 

al., 2002), especialmente em animais jovens, os quais são bastante susceptíveis à 

infecção (Khan et al., 2011). Esse fato foi observado no presente estudo, pois, mesmo 

sob tratamento anticoccidial, todos os animais apresentaram oocistos de Eimeria na 7ª 

semana de idade.  

Do ponto de vista da patogenia, é importante lembrar que as fases endógenas dos 

coccídeos (gamontes e esquizontes) contribuem efetivamente para o desenvolvimento 

do quadro clínico da eimeriose e, portanto, os danos causados pela eimeriose podem 

ocorrer antes mesmo dos oocistos serem liberados nas fezes (Gregory & Catchpole, 

1990). Nesse sentido, o controle preventivo da eimeriose com drogas anticoccidiais é 

mais eficaz, quando realizado precocemente, uma vez que a maioria dos fármacos, 

como o sulfato de amprólio, atua nas primeiras fases de multiplicação dos oocistos, 
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reduzindo a possibilidade de manifestações clínicas da doença e, consequentemente, 

melhora o desempenho zootécnico dos animais e reduz a contaminação ambiental 

(Lima, 2004). 

O uso do sulfato de amprólio é facilitado pela sua alta solubilidade em água, o 

que permite sua incorporação direta na água dos bebedouros ou administrado via oral 

diretamente na boca dos animais (Young et al., 2011). O amprólio é estrategicamente 

eficaz para o controle da eimeriose ovina porque interfere no metabolismo do parasita, 

impedindo absorção de tiamina durante o estágio assexuado da fase endógena do 

coccídeo e, dessa forma, compromete o seu metabolismo (Chapman, 1987). 

 

Tabela 8 - Prevalência de cordeiros, tratados ou não com sulfato de amprólio, com 

presença de oocistos nas fezes, em diferentes idades. 
Grupos Prevalência de cordeiros com presença de oocistos nas fezes (%) 

 Idade (semana) 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Controle 0 0 14 50* 85* 100* 100 100 100 100 100 100 

Amprólio 0 0 14 14 36 57 100 100 100 100 100 100 

* Valor diferente, na coluna, pelo teste Qui-quadrado (P<0,01) 

 

A quantidade de oocistos por grama de fezes oscilou em função da idade; nos 

animais sem tratamento ocorreram dois picos, na 4ª e 8ª semana de idade; nos animais 

tratados, houve incremento da 3ª até a 8ª semana, a partir da qual ocorreu redução 

gradual até a 12ª semana de idade, independentemente do tratamento (Tabela 9). A 

despeito da quantidade de oocistos ter sido baixa na 3ª semana de idade em ambos os 

grupos, o incremento da 3ª para 4ª semana foi elevado, sendo menos intenso nos 

animais tratados com amprólio (de 38±31 para 1.254±1.204 e de 462±453 para 

58.169±34.144 com ou sem tratamento, respectivamente). O número de oocistos 

excretado pelos animais tratados foi menor na idade entre a 4ª e a 10ª semana (P<0,05). 

No entanto, apesar do efeito positivo do sulfato de amprólio, o incremento no número 

de oocistos eliminados da 3ª até a 8ª semana de idade também foi expressivo (P<0,05).  

A partir da 8ª semana de idade, verificou-se redução gradual da influência do 

amprólio sobre a excreção de oocistos, sendo que na 11ª e 12ª semana, os valores foram 

semelhantes para os animais tratados ou não (P>0,05). A redução da influência do 

tratamento anticocidial, após a ocorrência do pico de eliminação de oocistos, também 

foi observada com o uso do decoquinato (Andrade Júnior et al., 2012). Esse fato, 
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provavelmente, é decorrente do desenvolvimento de resistência ao parasita, 

independente do tratamento anticoccidial. 

 

Tabela 9 - Dinâmica de excreção de oocistos de Eimeria sp. em cordeiros criados em 

sistema intensivo, tratados ou não com sulfato de amprólio 

Idade (semana) 
Oopg 

Controle Amprólio 

1 0 0 

2 0 0 

3 462±453
A
 38±31

A
 

4 58.169±34.144
A
 1.254±1.204

B
 

5 29.750±11.933
A
 7.815±4.799

B
 

6 39.967±10.941
A
 14.683±9.96

 B
 

7 45.280±13.215
A
 26.050±8.942

B
 

8 84.075±48.099
A
 26.667±11.008

B
 

9 58.700±13.483
A
 17.460±3.252

B
 

10 30.217±7.732
A
 12.089±2.919

B
 

11 19.750±4.640
A
 9.250±2.737

A
 

12 16.125±2.535
A
 7.020±965

A
 

Oopg – número de oocistos de eimeria sp. por grama de fezes. 
A,B 

Valores com letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste f (P<0,05) 

 

 

A eliminação de oocistos nas fezes de ovinos parece apresentar uma dinâmica 

relativamente comum, embora com pequenas variações. Nos primeiros dias de vida, o 

cordeiro parece ser refratário à infecção e, em seguida, ocorre a proteção passiva, 

conferida pelo colostro (Chartier & Paraud, 2012). A adição desses fatores, intrínsecos à 

mãe e à cria, proporciona a ausência de oocistos nas fezes nos primeiros dias de vida. 

Na 3ª semana, aparecem os primeiros oocistos (Saratsis et al., 2011), com expressivo 

incremento entre a 4ª e a 7ª (Reeg et al., 2005) ou 8ª (Andrade Júnior et al., 2012) 

semana de idade. Após o pico de eliminação (7ª ou 8ª semana), ocorre redução brusca 

no número de oocistos eliminados. Ainda há relato de padrão de eliminação com dois 

picos, na 7ª e na 10ª semana de idade (Silva et al., 2007).  

No presente estudo, embora a curva de eliminação de oocistos tenha sido 

semelhante ao padrão relatado em estudos anteriores, algumas diferenças foram 

observadas. Ocorreram dois picos, na 4ª e na 8ª semana de idade, sendo que o último foi 

o mais expressivo (Figura 14); a redução do Oopg, após o segundo pico, ocorreu de 

forma gradual, portanto, menos intensa que a aquela observada em estudos anteriores.  
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Figura 14 – Dinâmica de infecção de Eimeria sp. em ovinos criados em  sistema 

intensivo, sob efeito anticoccidial. *Diferem pelo teste f (P<0,05). 

 

A oscilação na quantidade de oocistos eliminados em função da idade pode ser 

atribuída à imunidade ativa, uma vez que a resposta imunológica à infecção por 

coccídeos de Eimeria sp. é espécie-específica (Reeg et al., 2005) e tanto o período pré-

patente quanto o potencial reprodutivo variam com as espécies (Taylor et al., 2007). Por 

outro lado, quantidade de oocistos ingeridos pode interferir na resposta imunológica; a 

ingestão de baixo número de oocistos pode não ser suficiente para desencadear resposta 

imunológica eficiente, mas a exposição contínua aos oocistos possibilita que a 

imunidade ativa evolua rapidamente (Svensson et al., 1996). Essas diferenças na 

dinâmica de eliminação de oocistos em cordeiros é, provavelmente, devido a um 

conjunto de fatores que envolvem as espécies parasitárias, capacidade imunológica dos 

animais e as condições ambientais, nas quais os animais estão submetidos.  

Ressalta-se a ocorrência de grande variação individual quanto à eliminação de 

oocistos; independente de tratamento, 14% dos animais excretaram oocistos na 3ª 

semana de idade. Dentre os animais não tratados, 31% apresentaram Oopg acima de 

100.000, dos quais 50% apresentaram mais de 400.000 oocistos na 8ª semana de idade. 

Os animais tratados com amprólio apresentaram perfil de eliminação de oocistos mais 

homogêneo, com 85% dos animais apresentando Oopg inferior a 100.000 e dentre os 

15% mais infectados, o valor mais alto foi 122.000 Oopg. Essa grande variação 

individual pode ser atribuída a diversos fatores, como a quantidade e as espécies de 
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oocistos ingeridos, bem como a condição imunológica dos animais recém-infectados 

(Deniz, 2009).  

 A ocorrência de primo-infecção de maneira descontrolada, com elevada 

quantidade de oocistos, pode causar danos irreversíveis ao trato digestivo (Deniz, 2009) 

antes do desenvolvimento da resposta imunológica e, assim, comprometer o posterior 

desempenho do cordeiro. Nesse sentido, a redução da intensidade de infecção, 

promovida pelo sulfato de amprólio nas primeiras semanas de vida, pode ser 

interpretado como um aspecto positivo para a posterior sanidade do animal. A 

ocorrência controlada da primo-infecção, nos primeiros dias de vida, permite o 

desenvolvimento de imunidade ativa eficiente contra a eimeriose; contrariamente, os 

animais que não têm contato com o parasita em idade jovem tendem a apresentar 

quadro clínico grave, quando são submetidos a alto desafio em idade mais tardia 

(Gregory & Cacthpole, 1989). Neste estudo, a despeito da elevada quantidade de 

oocistos excretado nas fezes, a maioria dos animais que apresentou baixo ganho de peso 

e, consequentemente, atraso no desenvolvimento, não mostrou sinais clínicos evidentes. 

Essa ausência de quadro clínico sugestivo da enfermidade tem conduzido os criadores a 

subestimar os prejuízos advindos da eimeriose.  
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CONCLUSÕES 

 

A dinâmica de excreção de oocistos de Eimeria sp., em cordeiros criados em 

sistema intensivo, apresenta um padrão de incremento gradual, com dois picos entre a 3ª 

a 8ª semana de vida.  

O uso preventivo do sulfato de amprólio reduz a intensidade de infecção e altera 

a dinâmica de excreção desses oocistos. 
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VI - CONCLUSÕES FINAIS 

 

 

 

O método morfométrico é uma ferramenta valiosa no estudo epidemiológico da 

eimeriose em caprinos e ovinos, uma vez que permite a identificação de espécies de 

Eimeria de forma satisfatória; 

Os caprinos e ovinos, criados extensivamente em região semiárida, são 

parasitados por várias espécies de Eimeria, sendo que os animais jovens são os que 

apresentam maior intensidade de infecção; 

A estação climática é um fator que influencia a ocorrência da eimeriose em 

região semiárida, visto que a prevalência e a intensidade da infecção são mais elevadas 

na estação chuvosa. Essa constatação indica que as medidas para controle da eimeriose 

devem ser intensificadas no período chuvoso; 

As espécies de Eimeria, consideradas como as mais patogênicas para caprinos 

(E. ninakohlyakimovae e E. arloingi) e para ovinos (E. ovinoidalis e E. crandallis), 

estão presentes, em prevalência considerável, entre as espécies que parasitam os 

rebanhos criados extensivamente em região semiárida; 

A dinâmica da infecção por Eimeria sp., durante os três primeiro meses de vida, 

em cordeiros confinados, apresenta um padrão crescente de excreção de oocistos, com 

dois picos, na 4ª e na 8ª semana de vida; 

O sulfato de amprólio, administrado de forma preventiva, interfere na dinâmica 

da infecção da eimeriose, podendo ser recomendado para o controle dessa 

endoparasitose, em ovinos confinados, uma vez que reduz a excreção de oocistos e, 

consequentemente, a contaminação ambiental. 

 

 


